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  Em Lagos,-em nenhuma das as- ' As casas. ”sfdi'am ainca-
,grablgMM-eñ'ectnarvã eleição, jçadas de grandes perseguições e mui -
'por não se poderem constituir as me-:tas per falta de sellos e do licenças.
zas, ã falta de comparsas. Os seus administradores foram depois

Em Loulé houve abstenção com- chamados ao governo civil e ahi prati-

pleta. con-se a heroecidade de se lhes decla-

Não fazermos mais commentarios. rar que tudo lhes seria conscutido,

Os numeros fallam eloqucntemeute. comtanto que votassem nos candida~

a: tos do governol A um outro influente

Em Aveiro, de todas as assemblóas mandou o ministro das obras publicas
em que o concelho se divide, só func- pagar um credito contestado de alguns

cionaram tres, e essas mesmas sabe contos de réis. E á cautella, garantiu-

Deus como! Accentuamol-o bem para lhe a construcção da cobertura metal-

que se fique sabendo da popularidade lica da ampliação da estação de Cam-
dos regeneradores aqui. panbã, por um preço exorbitante.

Foi a auctoridade, que não sabe A' assembleia respectiva irão os

violentar, mas cujo caracter nobre se pilotos formados. Na meza estará o
insinuou no espirito publico por fór- escrivão da capitania,que lhcsreconhe-

ma a despertar-lhe verdadeira conside- cerá a edentidade. As listas serão mar-

ração, quem conseguio levar á urna os cadas, e se algum se atrever a protes-
400 votos que este concelho deu. tar, sobre elle cairá. a excommunhão.

Na cidade, 60 listas ao todo! Na Juntar-sehão na reforma conce-

prOpria freguezia do candidato, sr. dr. lhia tantas freguezias 'de burgos po-

Jayme Lima, que é sem duvida um dres quantos sejam necessarias para

execllente caracter, deram-lhe os seus vencer o protesto das consciencias ho-

amigos politicos 25 votosl Importa di- nestas, que os galopins não tenham

zel-o tambem. E' toda a força do par- conseguido vergar.

tido regenerador em Aveiro, esta. Ha tambem a dissolução da Asso-

Se não fôra o sr. visconde d'Alem- ciaçâo Commercial, para onde foi elei-

quer, os proprios regeneradores teriam ta ainda ha dias Uma direcção.

atraiçoado o governo. E não é tudo. A corrupção irá

E a traição fora bem planeada. mais longe ainda, que a vilania dos

Foi, porém, mal succedida. O governo dictadores não se contenta com pouco.

havia pr0posto, á propria nomeação, Pois venha tudo. O Porto, o bn-

Olal'o 83m: 08 nomes dos srs. Antonio luarte das liberdades, berço de tantos

de Castro Pereira Corte Real, Jayme heroes e tantos martyres, ha de saber

de Magalhães Lima, José Marcellino vingar a affronta.

de Sá Vargas, Augusto Victor dos _f_

Santos, Eduardo Augusto Ribeiro Ca- m““ ml' “bm“

bral e Joaquim do Espirito Santo Lima. 19 DE NOVEMBRO DE 1895'
Houve corpos na capital que sePois os seus amigos -nobres ami- _ _

gos estes!_substituiram-lhe a lista ab“"emm P°r c0'“P13t0_ de “' "Olim-

Este facto cansou aqui, e nas altaspor esta outra:

E' um dos nossos correspondentes

em Pariz Blonsienr A. 1,403_

route..--Rua Ganmarti'n, '61:' J '
“-

SLIMMAIHU: - Eleiçõrs.-() partido progressista-

Bom vindo.-Violenciaa-llarla de l.ishou.-N0-

_ *litilfll"lO.-'-Tl'l$f07.il§. - Conlrnslcs. - Necrologia.-

Dcscohcrln da India-(lana do Porto-Noticias

d¡versus-Folliclim: o tInrrnsco.-:\griculturn.-

Liltcrntm'n._Variedades

M

'i WElli
..______

Eleições

Nem a vergonha da derrota, nem

a enormidade do desastre, operaram a

milagrosa modificação que devia espe-

rar-se nos caracteres dos homens do

governo.

Caso extranho e unico na historia

politica das nações, o desprezo com

que as multidões responderam ao ap-

pello do poder, não o fizeram corar de

vergonha, nem abater a bandeira de

guerra, que a lama de tanta infamia

praticada ennodoarn O governo fica.

Nâo o apela assim nem a humilhação

da supplica ao suti'ragio popular, nem

o escarneo da resposta, que é de uma

eloquencia esmagadora.

O governo ñca. Não ha no animo

ou no caracter d'essa gente a mais in-

significante parcella de dignidade.

Abjurou de todos os principios do

dever, para não esquecer assim a mis

são que se impoz de levar a deshonra

do paiz até aos confins do mundo.

_ A pretendida eleição de domingo,

A a andaciosa comedia ahi representada,

foi uma lição cruel. A tristissima re-

presentação d'ella encheu de assombra

a Europa, que assiste, tomada de es-

panto e de surpreza,ao tristissimo espe-

Ora ahi tem no que deram os lou-

vores no mesmo citado ministro pelo

bem que orgunisou n. expedição!

Aqui temos nós as forças expedi-

cionarias á espera, durante trinta dias,

de que lhes chegue o mnnicinmento in-

dispensavel para poderem começar as

Operações de guerra, quando o sr. Pi-

mentel Pinto devia ter previsto o que

era necessario. Santa gente.

Mais me nflirma que os telegram-

mas mandados pelo sr. infante D. Af-

fonso são nm pouco azedos e que a im-

pressão recebida na Ajuda não é nada

agradavel. For carlas da India vieram

pormenores da escaramnça do dia 4

do corrente entre as forças legacs e os

revoltosos. O cambate travou-se pro-

ximo de Sauquelim. O fogo durou cin-

co horas portando-se a nossa força com

a maior coragem. Os revoltosos, que

perderam posições, tiveram 25 a 30

mortos, outros tantos feridos e 5 pri-

sioneiros. A força do governo apenas

tres feridos, um d'elles levemente. A

columna compunha-se de quatro com-

panhias, a primeira era de soldados

marathas, com 100 homens, compre-

hendendo ofiiciaes; a segunda de chris-

tâos e mouros, com 110; a terceira de

policias marathas, com 116, e a quar-

ta com (35. Com o estado maior e ser-

viços auxiliares, compreheudia 503

homens. A calumna era commandada

pelo sr. capitão do exercito de Portu-

gal,-Mauuel d'Oliveira Gomes da Costa.

Esta força embarcou em Velha-Goa,

porque os soldados tnarathas, que fi-

caram fieis. pediram para ouvir missa

na egreja do Bom Jesus, no altar de

S. Francisco Xavier. Os soldados assis-

tiram com a maior devoção áquelle

acto religioso, e receberam escapula-

nadcr da Guiné, capitão-tenente sr.

Costa e Almeida. Vae ser substituido

por um official superior da armada.

- Parece que,em consequencia da

petição dos prclados, vão ser adiadas

para o 3.” domingo de dezembro as

eleições municipaes.

São mais uns diasitos para as proe-

sas goveruativas. Para antes do dia 8,

não as mudou o sr. João Franco. E

digam lá que elle não é um habil!

  

    

 

    

    

  

   

 

  

     

    

  

    

  

 

   

Moço de intelligencia e de caracter,

augurnmos-lhe um futuro lisongeiro.

w

b“ullociineuto. _Com ver-

dadeiro sentimento noticiamoa hoje o

passamento do nosso pregado amigo,

sr. Alipio Anthero de Carvalho, cm-

prcgado de fazenda aposentado. e da

antiga c Conhecida familia Ribeiro,

(ourives), d'esta cidade. Era o finado,

a que nos ligaram estreitas relações de

amizade, d'um caracter de extrema bou-

dade, e d'nm gonio altruista o essen-

cialmente obseqnioso. Foi um dos ca-

valheiros que mais concorreu para a

organísação da Real confraria de San-

ta Joanna Princenza, e ccnno secreta-

rio da sua meza directora, prestou-lhe

relevautissimos serviços, sendo por is-

soa sua falta alii insubstituível. A mais

associações religiosas tambem prestou

o seu trabalho insano, pois, apezar de

ha muito tempo estar atormentado pe~

lo pertiuaz soñ'rimsnto, que o victi-

mou. estava sem pre prompto a soccer.-

rer com os seus serviços, quando lhe

eram reclamados. Falleceu longe da

sua terra, em Castello de Paiva, em ca-

sa de seu presado sobrinho, que sof-

freu tão duro golpe. A elle, pois, e a

toda a familia eulutada, acompanht

mos no seu justo sentimento, devendo

consolar a todos a convicção de que a

alma do extincto é de Deus, porque el-

le era um justo!

O u t t' O. -- Tambem morreu

hontem,na sua casa de Salreu,a sr.“ l).

Maria José do Amaral Cirne, virtuosa

senhora, alii muito estimada pela no-

bresa dos seus sentimento', sendo por

isso muito lamentada a sua prematu-

ra morte. A todos os seus,testemunha-

mos a nossa profunda condolencia.

  

 

  

   

   

  

   

   

  

  

    

  

 

   

  

  

 

pastilhas de chocolate ferrugiuosas,

o touico de bolbo pillos ›, magnifico

especifico contra a queda do cabello e

anti-casposo, o depurntivo Vidal Ou-

dínot. nas impurezas do sangue o cs-

crofnlismo; touico estomacal, e chá

pnrgativo de Mariani, xarope dc seiva

de pinheiro concentrado- terpiuol,

guayacol e eucalyptol, muito receita-

do por distinctissimos medicos por-

tnenses nas doenças das vias rcSpiru-

tor-ias, e xarope de Gibert modificado

com guaynco, extracto de quina, etc.,

os pós deutil'ricos e agua dentifricia,

para conservação e limpeza da hocca,

as pílulas de proto-iodeto de ferro inal-

teravel, genero Blancard, etc., etc.

D'estas foram-nos pelo illustrado

pharmaceutico offertados alguns fras-

cos, que realmente nos maravilham

pela pureza incomparavel da confec-

ção, principalmente nos líquidos. Faz

gosto vel-os.

Agradecemos penhorados a offorta,

e é-nos grato chamar uma vez mais a

attenção do publico para a pharmacia

a quem por certo está reservado um

largo nome e um largo futuro,

«A' beira-nutm.-E' o ti-

tulo da nova e interessante publica-

ção,que ha tempos annunciámos, e que

em curtos dias verá a luz da publici-

dade em Aveiro.

Collaborada por muitos escripto.

res, com magntlicos desenhos de ar-

tistas de futuro, tem sobre tudo a re-

commendal-a o phylautropico fim a

que sc destina.

Temos á vista a primeira folha,

já. impressa. Coufessamos que nos sur.

prehendeu, posto esperassemos um tra-

balho de verdadeiro valor.

    

   

 

   

   

                           

  

  

     

  

                              

   

   

  

  

 

    

   

  

     

IDxpediente.-Aos srs. as-

siguautes que, por circumstancia de-

certo alheias á sua vontade, deixaram

de satisfazer o nosso pedido de ainda

ha pouco, rogamos a graça de o sa-

tisfazer, pois é empenho que razões

de maior nos forçam involuntariamen-

te a ter.

Dr. Castro DIattoso.

-Tem sido muito cumprimentado na

sua casa da Oliveirinha,oude se achava

ha dias, o nosso prestimoso amigo e

illustre parlamentar, sr. dr. Francisco

de Castro Mattoso. S. ex.u regressou

hontsm á. noite á capital.

Notas da carteira.-

Já está completamente restabelecido

do incommodo de que ultimamente

soli'reup que nos é agradavel noticiar,

o nosso bom amigo e considerado fa-

cultativo d'esta cidade, sr. dr. Manuel

Pereira da Cruz.

-- Continua melhorando do grave

padecimento de que foi subitamente

atacado, o nosso presado amigo e col-

legs., sr. Almeida Vilhena.

- Está. em Arcos de Anadia, o

_VA_
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ctaculo que o nosso paiz lhe offer-cce.

Não recorda a ninguem um perio-

do de torpezas,que, sequsr de louge,se

assimilhe a este. E' incontestavel que

descemos á derradeira baixeza, de de-

grau em degrau, pela longa escala das

mais humilhantes degradações.

E chama-se eleição á farça iu-

fainissima que no paiz se representou

agora! Eleição nquillol Eleição, a af-

frontosa pressão operada no elemento

ofiicial, que arrastaram á urna como

rebanho de famintos,a quem renderam

pela fome! Eleição, a acena immora-

lissima de domiugcl Eleição, a farça

immunda d'aquelle dial. . ,

tb

Pasmn a gente de tamanho synismo.

O que ahi vimos por essas assem-

bleias fóra, não tem confronto possivel

na historia politica das nações.

Pontos houve em que as mezas não

chegaram sequer a Coltstituir-s-. A in-

dignação do povo pelo governo que

uzurpou todos os poderes constituem.

naes para desorgamsar toda a admi-

nistração do Estado,subiu a este ponto.

O desprezo foi completo, nnauime,

Onde não havia o elemento official pa-

rn se forçar á corrupção da consciencia.

No antigo circulo de Lisboa, em

que ainda nas ultimas eleições haviam

votado 14:165 eleitores, foram á urna

no domingo menos de 4:500. Não che-

gou á terça parte. Tirem-se agora. a

este n.° as centenas de policias,de guar-

das muuicipaes, de remadores,_de em-

pregndos d'alfandega, de carteiros, te-

legraphistas, de todo o elemento oiii-

cíal, em summa, que vae votar no

cumprimento d'uma ordem, e teremos

a conclusão natural de que nâo houve

mil eleitores, que sanccionassem pelo

seu voto a revoltante comedia. Isto

com uma população de perto de trezen-

tas mil almas!

Vejamos agora o numero, pelas

notas certissimas que obtivemos, dos

que votaram em terras das mais impor-

tantes do paiz:

O Porto deu-lhes 4:000 votos, in-

cluindo os catholicos.

Em Braga, n'muadas freguezias

da cidade, entraram 38 listas!

Guimarães-E' o antigo baluarte

do sr. João Franco. Pois houve enorme

diliiculdade para se constituírem as

mezas, que se formaram afinal dos em-

pregados da camara. Nas urnas só cn-

traram as listas dos membros das mezas.

Até os regeneradores se abstiveram .' l

Chaves-Na villa cahiram nas ur-

nas 114 listasl

Em Coimbra,dos 56 lentes da Uni-

versidade, apenas dois votaraml Em to-

do o districto foi quasi egual a votação.

Em Viseu, o numero total de votos

nas assembleias foi de 161, contando-

so as listas brancas. _ .

Covilhã-Nas G freguezias mais

João Eduardo de Nogueira e Mel-

lo, João Pereira de Magalhães, Arthur

da Costa Souza Pinto Basto, Antonio

Emilio d'Almeida Azevedo, Jayme de

Magalhães Lima, Antonio de Castro

Pereira Córte-Real.

E conseguiram votal-a em algumas

assembleias do districto. Acudiu-lhes

a tempo o ilIUstre governador civil,

aliás a traição teria vinga lo.

   

 

   

  

        

    

  

                      

   

  

  

  

   

  

   

  

   

   

    

  

  

   

  

   

   

    

  

      

    
  

   

  

   

   

  

este, que ouvi aqui a toda a gente.

3

A pretendida eleição, que ba-de fi-

car marcada na historia como um ex-

emplo do que foi no poder o mais anar-

chico e fatal de todos os governos, re-

presenta tambem um pretexto para a

pratica de futuras violencias e de atro-

cissimos attentados, que se annunciam

já de novo contra a liberdade.

Vamos assistir, mais brevemente

do que todos o pensam, a derrocada

final. Resta-nos ver se o paiz, no mais

deprimente silencio e nn inacçàe opro-

briosa em que se tem mantido até ago-

ra, receberá sem protesto os ignomi-

uiosos aggravos que no poder se lhe

estão preparando.

.______..____

O Partido Progressista

O Correio da Noite, n'um magnifi-

co artigo em que põe em relevo a hon-

rada attitude do partido progressista

em frente dos criminosos attentados do

governo, finahisa assim:

«E é este o partido que os amigos do

governo entorraram já. na eterna sepultura

do esquecimento! E' este o partido morto,

desapparecido da vida nacional, e cujas cin-

zas descaridosamontc revolvem na troça do

seu desrespeito!

Morto um partido que acaba de dar a

mais notavol manifestação do vida o disci-

plina partidarial .

Morto um partido, cuja energia se assi-

gnalou por uma força tão solemnomentc he-

roica! A despeito do toda a guerra que lhe

tem motivo o intransigente facoiosismo do

governo o a accentuada má. vontade da co.

rôs, o partido progressista, quo do povo' vi-

ve, e para clic vivc, rohustecc-sc o rango-

ra-se nn lucta contra elle empenhada, ga-

nhando prestígio e força nas iniquidades _do

podcr. Eis o que é o que valu o partido

progressista.)

Muito bem.

*+-

Bem Vindo

A' chegada de el-rei, por entre as

salvas de artilhcria e as nclamações

ofliciaes, estoiron, Como uma bomba, e

eccoou aos ouvidos do monarcha como

um trovão, em todas as suas manifes-

tações tormentosas, o seguinte foguete

do Illustraclo:

(Bom vindo seja El-Roi. Encontro. o seu

roino como c deixou: em paz, em ordem,

em tranquillidade, o povo trabalhando, sa-

tisfeito, a politica intrigando, ospcculndura.

Bom vindo seja o Chefe do Estado!)

Isto não é já um escarneo; é uma

promcação, que não passa sem um

protesto de todos os homens de bem.

mos outro caminho honrado a trilhar. r

responde por esta fôrma digna á que

rella,que o sr. ministro da guerra, em

A attitude do exercito põe a cabe-

ça do governo a preço. Porisso correm

boatos de modificação ministerial, boa-

tos que os amigos do governo se apres-

sam a desmentir. Diz-se que a situa-

ção cairá brevemente, passanth para

um ministerio presidido pelo sr. Dias

Ferreira, que ficará com a pasta da fu-

zenda, sendo para o sl'. Marianne de

Carvalho a da marinha, para o sr. ba-

rão de S. Pedro a dos estrangeiros,

para o sr. Oliveira Pires a du. gucrra,e

para o sr. Arroio a das obras publicas.

Isto é um contraseuso, porque o

sr. Dias Ferreira cahio para jámais se

tornar a erguer. E' homem morto, ho.

mem ao mar, que _já não serve senão

para comparsa das immoralidades d'cs.

te governo traidor. A sua eleição por

Evora tem sido objecto de largos com.

mentarios, agudos e deprimentes. Na

phrase de todaa gente de tino e de ra-

zão,a ascenção do sr. Dias Ferreira ao

governo, seria queda sobre. . . . .

Que a situação cambalein, não ha

duvida. Mas que o fatal ministro de 92

não voltará ao poder, é ponto assente.

Por estes dias proximos dar-se-hão

acontecimentos de importancia na po-

litica do paiz. O que virá, ninguem o

sabe. E' tudo escuro, nubloso, tetriCo.

Tem corrido tambem o boato de que

regiões principalmente, a maior e mais

profunda impressão. E' o facto mais

lpredominante da eleição na capital,

objecto de violeutissimos commenta-

rios no seio do governo. Nobre e lion-

rada attitude,que é example para todos.

Viva o exercito que tão altiva e

tão solemuemeute se rcvella contra os

actos do poder. E' um grito d'alma,

   

    

  

  

                     

   

  

No seu ultimo niunero, o jornal

Exercito Portugues, chega a dizer que

as fardas dos olliciaes, tão misera-

velmente insultados pelo ministro da

marinha, não podem ser confundidas

com as librés dos lacaios. E, com a al-

tivez propria de quem defendo a hou-

ra e o pundonor do exercito, acercs-

centa: «Uma folha de classe que ficas-

se silenciosa para um protesto solemne,

na oceasião em que os seus houvessem

sido desacatados, como foram os n03-

sos, esse silencio infame equivaleria a

uma confissão miseravcl da sua inepcia

e cobardia, e a faltar ascorosamente

ao cumprimento impreterivel d'um sa-

oratissimo dever. Collocámo nos ao la-

do dos ofiiciaes do exercitoz-não tinha-

Estas palavras são um contraste

nobilissimo com a desconsideração dc

que foram alvo os illustres ofliciaes,

tão vilmente nffroutados pelo sr. Fer-

reira d'Almeidn. O Exercito Portugues,

cocoras deaute do seu collega da mari-

nha,faz promover contra aquellejornal,

nosso collcga do Correio Nacional, sr.

Ricardo Coelho.

- Esteve ha dias em Aveiro, de

visita ao nosso presado collega, sr.

Almeida Vilhena, o nosso respeitavel

amigo, sr. prior da Lapa, que d'aqui

partio na segunda-feira para Anadia,

onde foi visitar tambem o illustro che-

fe do partido progressista, sr. cause

lheiro José Luciano de Castro.

- Com muita felicidade, den ha

dias á luz uma robusta creança do se-

xo masculino, a virtuosa esposa do in-

tegerrimo delegado do procurador re-

gio n'esta comarca, sr. dr. José de

Sousa Mendes, a quem fclicitamo-.

- Tem estado em Aveiro com seu

marido, a sr.ll D. Auzeudn Alda de Ma-

galhães Mesquita. prestida filha do

nosso amigo, sr. Manuel Antonio Lou-

reiro de Mesquita.

-- Passou no domingo ultimo o

anuiversario uatalicio do illustre go-

vernador civil d'este districto, sr. vis-

conde d'Alemquer, a quem enviamos

as nossas eordenes felicitaçõcs.

- Houtem fez anuos o vcnerando

prelado d'este diocese, sr. Bispo Con-

de, motivo porque endereçâ nos a s. ex.“

rev.mn as umas sinceras felicitaçõos.

- Tambem passou ante-hontem o

anuivcrsario natalicio da sr.“l D. Liba-

uia Hermiuia Barbosa de Magalhães,

presada irmã dos nossos queridos col-

legas, dr. Barbosa de Magalhães e Frau-

cisco de Magalhães. As nossas cor-

deaes felicitaçõcs.

- Retirou para a comarca de Ta-

boa, onde é habil conservador e advo-

gado, o nosso conterraueo, sr. dr. José

do Valle Guimarães.

lnl'nias.-Regressou de Espi-

nho a Agueda, o sr. dr. Mello Freitas,

digno conservador da comarca.

rios, que lhes foram dados pelas irmãs

trinas. Prégou, á missa, o padre Aze-

vedo, exhortando-os â lealdade.

- Dictadura sobre dictadura, que

a de até agora não farta ainda o go-

verno. Corre que, logo que a nova ca-

mara sanccione algumas medidas de-

Cretadas pelo governo, será reformado

o decreto eleitoral, voltando-se aos cir-

culos uninominaes, sendo, portanto,

innnediatamente despedida a camara

agora nomeada. Um pagode.

De fôrma que o governo, com os

pés para a cova, ainda pensa em mais

dictadura, mais camara, mais eleições,

mais o diabo que o carregue.

- El-rei foi hontem de manhã ao

quartel de caçadores 2 vêr as praças

que regressaram da expedição a Lou-

renço Marques. Foi alli recebido pela

oiIicialidadc. A força expedicionaria

formou na parada do quartel e o rei

passou revista a mesma. O sr. D. Car-

los Conversou depois com alguns oiii-

ciaes ácerca do que se passára em Afri-

ca, informando-se sobre a saude dns

praças, algumas das quaes apresentam

vestígios claros das inclemcucins do nl-

tramnr. El-rei tambem esteve depois

no quartel de infantaria 2, sendo acom-

panhado pelo ministro da guerra.

-- Diz-se que o sr. cardeal patriar-

chs se oppõs a que as eleições munici-

paes, marcadas para o dia 8 de dezem-

bro,sc effectuein em egrejas do patriar-

chado, por ser dia de Nossa Senhora

da Conceição. O governo, pela sua im-

previdencia em todos os assumptos,tem

crendo nttrictos com toda a gente. Elei-

ções feitas em dia em que a Egreja

celebra a sua maior festa, só lembra n

gente de tal calibre.

-O sr. ministro da marinha rees-

beu esta tarde o seguinte telegramma:

   

  

   

 

  

 

   

   

 

    

   

  

    

 

  

  

          

    

   

    

   

  

     

  

 

  

 

   

   

 

   

 

no que mais se recommend-.un

aunos de existencia, vindo já com

se nproveitarão.

tricio, sr. Carlos Mendes.

Lourenço !liam/nes, 19, as 10 h. 050

m. da m.-Ministrodn marinha-Lisboa.-

Aoaba do chegar do Limpopo vapor Neves

barreira, que traz a jnbilosa noticia de que

as nossas forças, da colmnna do Inhambane,

entraram no dia ll e Majancazo, destruin-

do o queimando o [ardal do Gnngunhaua.

Esta noticia foi transmittida pelo comman-

bem á sua casa, com sua familia, o sr. sua abertura ou inauguração.

Bento de Sousa Carneiro.

Ferreira d'Araujo Soares.

nota do coronel Galhardo, que informa que valho,

o Gungunhana fugiu. A columna rogrossa- Murtosa, concelho de Estarreja.
va a Clncomo. As populnçoos do ambas as (jodigo eleitoral por_ dispór, mau grado nissan, que nos ao-margens do Limpopo pediram vassallagem. a) - . ' ' ',. _ . _ 1 m .Os valentes cormnnndantos das lanchas ea- tugueá' E' a compilação syste be] un desejos para um)
nhoneirns Naves [errei-ra, o Capella, que mm““ e anomdn de “das as (hBPOSÍ'
vassullarani já o regule Chai-Chai, conti- çoes eleitor-nes em vigor, reguladores que Vidal Ondinot inaugura tambem
nuam vassallagcns. Felicito sua magcstadc, do direito e processo eleitoral, habil aqui, recorda-nos o dever de recem_o governo c o paiz por mais este brilhante

feito.-Govci'm'ttlor.

A agencia Reuter confirma tam-

bem as noticias recebidas, com a se-

guinte comunicação:

Londres, do Lourenço [Marques, em 1.9,

a Raiden-«Vivo combate em 7 do novem-

bro entre portuguozes e Gnngunhama. Em

ll, os portuguozcs atacaram c tomaram o

krnal real, quo incondiaram. O Gungunhu-

na fugiu.

O sr. Eanes é fortil em boas novas.

sulto, sr. dr. Barboza de Magalhães, ras do paiz e que se assignnla na van-
e lançada no mercado, n'utu grosso guarda d'ellas pela seriedade c cous

volume de 436 paginas, pela acredi- ciencia incontestavel, que preside alli

tada Livraria Portugueza e Estrangei- a todas as preparações, pela escrupu-
ra, do conhecido editor conimbriceuse, los:: escolha nos productos importados

sr. Manuel Duarte d'Almeida. das principaes casas estrangeiras, cu-

Não carece ella de resommendu- mo as Laugton, Hicks, Bros and Co.

ções. Ten-u'as bem largas, bom gran- de Londres, Serrcs ct Cruet, Charles

des, bem firmadas, no nome brilhan- Petit de Paris e Eng. Rotschild Soc_

  

  

 

Llollegio de Nassau .se.

ahora. d'espreseutução,

E' uma das casas de educação e ensi-

á consi-

deração publica, pois quo, com largos

um

bom nome de mutto longe, foi d'nlli

que subiram muitas das principaes edu-

cadoras do creanças,muitus das melho-

res professoras qne se espalham pelo

pair.. Dirigido hnbilmente por uma se.

nhora de apreciaveis dotes de caracter

c de intelligeucia pouco vulgar, o Col.

logic do Nossa Sonho/'a (la Apresenta-

ção,para meninas, e um dos mais con-

siderados estabelecimentos do seu ge-

nero. ltecomtueinlnl-o aos ¡lo-1505 leito.

res, é prestar-lhes um util serviço, de

que certamente e muito louvaveliueute

Sulltn Cecilin.--Cotno já

referimos, é no proximo domingo que

tem logar no te'nplo d'Aproseutação,

vistosamente engalunado, a pomposa

festividade promovida pela conseitua-

da sociedade phylnrmonicu Amizade,

em honra da sua excelsa padroeira.

Hoje vamos mencicnar os trechos que

serão por ella executados; são os se-

guintes. Siuphonia da opera Stratlella;

Tantnm ergo, de Verdi. Kiyric e Glogía,

de Meiro; Credo de Mercadante: Ao

pregador, que ó o revd.°;sr. Pedro dos

Santos Gamollas, será cantada a Ave-

lMaria de Th. Dubois. Exu seguida á

missa,será cantado o 'Ie-Delma de Soa-

res. No templo figurará um bsllo qua-

dro a oleo, representando a Santa, pin-

tado pelo aprociavel artista, nosso pn-

I) h :u'rnuciu Vidal

Olldiuot._Apeuus lhe fizemos

- Da. mesma praia regressou tnm- umas leves referencias por occasião da

Quantas vezss, porém,d'ahi até hoje,

_ Tambem regressou d'lüspinlio nos tem para isso dado ensej › a sua col-

a familia'do nosso amigo, o sr. Miguel lah-H'nção elllcaz Im bcnelucrita cruza-

da, empenha la pela seicncia oomm os

._ Está acwuluwute m¡ Ton-aim, males de que a triste humanidade en-
_ .

'
' W cl \ adunto da lancha Capella, DO Liulpopm em O reVd'o 81" Joaqu'm Monte"” de CM" tem!“ toilos os dim.“ h qui'. '.“““.B°“1"

digno parocho da freguezia da pre a vontade domina a drlhcieucia do

tempo e do espaço, de que podemos

A publicação recanto d'un) boletim,

e proficientemente feita pelo illustre mendar aos que nos lúnn a sua pilar.

parlamentar c notabilissimo juriscon. macia, que é sem duvida das primeg-

se o desenho, em figura ou n'um

motivo adquado no texto, é bom, a.,

gravura, que éd'uma nitidez correntis-

sima, sobrexcede muito do que no ge.

nero ha feito até agora no paiz.

Mal empregada vocação, mal cm-

pregado merito artistico n'um meio

acnuhado como o nosso!

E' um pobre, um desprotegido da

fortuna, o moço gravador. Chama-se

José Silva. Não tem o estudo nem o

cultivo que a tantos outros poderam

dar os meios de fortuna. O que sabe,

o que produz, é o que lhe da a rara

habilidade com que a natureza o dc-

ton, c o frueto d'un¡ talento artistico

de primeira ordem, que, conveniente-

mente educado, iria muito longe.

   

  

   

       

    

   

             

    

    

 

   

 

   

  

Subsidiam-sc ahi todos os dias me.

diocridn les que partem para o estran-
geiro e sc aproveitam da esmola., pa.

ra Voltarem depois menos ainda do

que foram.

. O verdadeiro merito, que nasce as-
sim, na eitpontaniedadc com que as
Hôres brotam pelos valndos, esse es-

quece-o o devsrd'aquelles a quem cum-
pria exercer melhor a missão de g0-
vernar.

Está na supremaadministração do
districto um magistrado que é tão no-

bre pelo coração Como fidalgo pelo uns-

cimento. Artista como aquelle, que de-
senha com rimas primorosas a paisa-

gem dos campos nas alvoradas do es-

tio, quando ns despertam a musica do

mar e os cnnticos dos ninhos, ninguem

melhor do que o sr. visconde d,Alem-

quer cetuprehende este dever de pro-

tecção aos que a precisam.

Rccommendal-o aos poderes publi.
cos, é prestar um serviço ã arto, por

que sua cx.“ tanto sc desvauocc. Con-

fiurnos muito dos seus cavalheiros-ros

sentimentos. Entregamos porisso no

seu bcuevolo patrocinio o moço artis-

ta, que vive ahi, quasi ignorado, quasi

escondido, e que bom mais merecia da

sorte pelo que vale e pelo que é.

a O Cortina¡ ln'iceusec -
Passou no subbado ultimo o aunivcr-
surio do nosso estimado collcgu o U .

?tinzbr-iccnse, e fez hontcm 73 nnnos o
velho c honrado jornalista,sr. Joaquim
Martins de Carvalho, seu proprietario

e redactor, que d'aqui sandamos muito
ztliiectuosamcule.

1)(_esusti-e. - Ante-homem,

na occnsuio cm que subia,u'um byciclc,
a ponte da praça. da Fructa, o distin-

cto sportman, sr. Mario Duarte, acou-

teceu partir-se-lhe o pac/t bonnc, de for-
ma que a queda se succedeu logo, mn-

gunudo-sc o sv. Mario Duarte nas cos-
tas e cabeça. Felizmente os ferimentos
são ligeiros. '

ski-l'ezllnmlções.--Dovem
ter logar nos dias 8, 9, 10 c Seguintes

.

r ' -
. . . .

_ - s c u ', .

populosas d'este importante concelho, ___._.....__.... se levantara um sério conflicto entre o Devemos pol.“ pmisso de remissu_ Em tissnuo do anctor, que é haje uma glo- Alfred Metz da. Allemanha, meio va- de duu'mghí lllox_1""°i ”93'41“10 08 Bill-votoram 441 eleitores! Violencias governador geral da India, Rafael de todo o ouso alguma coisa houve que ria d'esta terra e do foro portuguez. liosissimo para uma preparação per. “"sdm'm a“ ”5 um“" P01' Vamo:: pou-Na Guarda, em iOdO 0 concelho, 0 Andrade) e 0 5V- 1"le D- Alfonso, Capacidade fulguraute,cultura vasta e feita e rigorosa. A sua longa pratica e mb O wma“” pela camara! as “n'e-eommandaute das forças expediciona-

rias, por este se considerar o chefe su-

premo das forças em operações e não

reconhecer esta auctoridade no gover-

nador. O sr. infante tem-se correspon-

dido directamente pelo telegrapho com

o sr. ministro da guerra.

Ha graves complicações. Por seu

turno o ministro da marinha tem tam-

bem recebido varios telegrammns ci-

frados do sr. governador da India, pelo

que o sr. Ferreira d'Almeida tem ido

ao Estoril conferenciar com a rainha

D. Maria Pia. São desastres sobre de-

sastres. Diz-se mais, além do que dei-

xo exposto, que o sr. infante 'tem rc-

querido o armamento das reservas de

;punições ao ministro da guerra.

Annunciam-se gravisimos acou-

teciinentos no Porto por occasião da

eleição camararia. O governo passa

atravez de todas as legalidades para

vencer alli pela extorsão, pela, vsninga

e pela violencia a eleição do dia 8.

Os attentados, que começaram já

pela exclusão do recenseamento de mi-

lhares de cidadãos, secundaram pela

das presidencias das mezas, com 13

vereadores effectivos e 8 substitutos!

Os actos de veniagas, esses então

 

   

   
  

 

governo teve 250 votos!

Castello-Branco-48 listas ao todo.

Em Leiria, nada menos de que

55 votos!

Em Setubal, ao todo 255 listas.

D'estas, muitas foram brancas.

Santarem-Na cida le,abstrahindo

empregados e policias, votaram menos

de 20 eleitores i

7h0mar-N'uma dos assembleias

19 votos e nas outras o mesmo.

Em Portalegre, 222 listas. E' con-r _

celho em que n'outrns eleições tem v0- são cada qual mais infame. A um in-

tado perto de 3:000 eleitores. fluente de Lordello, offereceram-lhe

Em Elvas, 116 votos é que eutra- nomear um filho substitutorde guar-

ram nas urnas. da-mór de saude, com 600435000 réis

Evora-Em todas as freguezias annuacs, com o compromisso solemue

d'este populoso concelho 460 listas! do despacho até 30 do corrente.
v-.- .o

   

.deva acreditar-se. Em compensação,ha

  

   

    

 

profunda, auxiliada por uma vontade experiencia, junta a um estudo sério
de ferro que tudo vence e a que nada e proveitoso, são a mais segura guru"-

resiste, está. no anctor do livro o ver- tia para a confecção ou manipulação
dadeiro louvor da obra. exacta dos medicamentos. Dizem das

Limitamo-nos _orisso a agradecer suas excellencins os conceituados mc-

a amabilidade daol'crta com que o edi- dicos, drs. Pereira da Cruz, Ricardo

tor noshonrou, e enviamos a nttenção Costa, Humberto «lc Araujo, Severiano

dos leitores parao annuncio que sobre da Silva, Agostinho de Faria, Lapes
ella publicamos na respectiva secção. Cardoso, Queiroz e Castro, Ferreira,

l'edido de caaamen- S. Martins, Costa e Silva, Alberto

to. - Pelo. sr. Fortunato Augusto Magro, Azevedo Maia, Pina Vaz, e
Mendes d'Ahneida, illustrudo capitão muitos outros, que não regateiam lou-

de cavallaria n.° 10, foi pedida em ca- vorss aos melicnmcutos da pharmacia

samento a sr.“ D. Virginia Vaz Mon- Vidal Oudiuot, medicamentos que tem

teiro, d'Alemquer. obtido a mais honrosa classificação.

.Novo advog'ado.-›Esta- Vidal Oudinot tem tambem dis-
beleceu banca de advogado em Ana- tinctas preparações suas, como o ve-

dia, o sr. dr, Julio Sampaio Duarte. sicatorio Ondinot, genero Bidst, as

tambem o seguinte telegramma de Ha-

vas, que confirma o que deixo dito so-

bre a má organisação da eXpedição,

feita pelo sr. ministro da guerra:

Londres, 1.9. - Diz nm telegramma do

Bombaim para a agencia Router, com ada-

tn. do hoje, que nenhum movimento avança-

do será feito do Goa senão d'aquia algumas

semanas, em oonscqucncla da falta dc meios

de transporte o por dilliculdado do serviço

da administração militar; as informações te-

lographicas do Goa são submettidas pelo go-

verno a mais severa censura.

Teem, pois, que esperar porque

d'aqui lhes enviem munições, os nos-

sos soldados, que para alli foram eit-

pôr a Vida em holocausto á boa admi-

nistração d'este governo.

Pediu a sua demissão o gover-

   

mntuçõcs dos rencs muuicipacs

proximo futuro anno de 1591.

Conferíção do pezns

G) nnedidzus.-A camara munici-

pal do concelho resolveu designar o
proximo mcz de dezembro para a con-
ferição dc todos os pezos c medidas.

A_ emigração.-Tornu a
desenvolver-se novamente na Bain-rala
a corrente da emigração, sendo já mui-

to sensível alli n falta de braços. . .
A emigração clandestina, essa tambem

sc alástru ua Anadia, pois muitos re-

crutas proclamados teem fugido. . _

() ueznpo._'l'em chovitlo con-

tinuamentc. Houtem a chuva, que ea-

bia em torrentes, chegou a iiupvdit' o
transito em algumas ruas.

para o

a
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O Diario Papelar, cujas afinida-

des com a governo são sabidas, es-

creve sab este titulo o seguinte:

é assim, accrescentanda-se que os rui-

nistros da guerra e da marinha se tro-

caram explicações que a ambos satis-

fizeram e que destruiram um equivo-

ca, que podia ter consequencias mui-

to desagradaveis. El-rei vem de per-

feita saude e mostra-se satisfeito da !na

digressão. Não sabemos, porém, se

tambem o satisfaz o estada do paiz,

que elle vem encontrar, como deixara,

descontente e preoccupado.

E não admira, desde que todas as

reclamações, muitas d'ellas conhecidas

do monarcha, não foram ainda atten-

didas e os aggravos par parte do ga-

veruo augmentaram com a publicação

de novos decretos illegaes e abusivas,

com que se affrontaram direitos e re-

galias, que as Côrtes haviam sempre

respeitado e mantido.

O comboio entrou ás 3 horas da

tarde na gare da Roeio,eufeitada para

a solemnidade com bandeiras e galhar-

detes, a amamentação do estylo. Hou-

ve n'esse momento as salvas, tambem

da estyla, nos navios de guerra em-

praças. Victimado pela tysica fallecen ctnaes destaca João de Deus e Theo-

a bordo, durante a viagem, uma pra- philo Braga, emergidos da reacção

ça de infanteria 2. coimbra; vise mile de Ouguella, o pu-

No geral as praças não apresen- blicista dos Salões e da Lucta Social;

tam mau aspecto. Algumas foram cou- Eça de Queiroz, o extr'aordinaria ro-

duzidas ao hospital em macas. mancista do Crime do Padre Amaro;

No caes da alfaudega estavam al- Ramalho Ortigão, a vigoroso escalpel-

guns officiaes dos regimentos d'alguns lador das Farpas: Teixeira de Queiroz,

dos contingentes que chegaram. o anotar da Morte der D. Agostinho;

Estava tambem a banda de caça- Guerra Junqueiro, o genial poeta de

dores 2 que tocou emqnanto os solda- A morte de D. João; Magalhães Lima.

dos d'aquelle corpo desembarcaram. o publieista de La Federation Iberiun

Uni cabo de engenharia vem iniii- e de 0 Livro da Paz.

to doente, tysica, que lhe sobreveiu Jmittida esta opinião accrescentu:

depois d'uma febre palestra. Era espe- «Alberto Pimentel deve espaçar

rada por ofñciaes d'aquelle regimento. mais as praducções, profundal-as a

Quiz primeirair ao quartel, senda con- valer, afastando-se simultaneamente

duzido em trem. Os musicos de infan- dos asphyxiantes corrílhos politicas da

teria vinham com grandes barbas. O manarchia. Gomes Leal precisa cou-

mestre, porém, fez-Ili'as cortar antes clnir o assombrosa poema de O Anti-

de entrarem a barca. Era curioso vêr Citrino. Fialho de Almeida, quando se

a chegada: cada u'n trazia uma lem- armar da imprescindível bagagem

brança: um passarito, uma concha,ces- sciemilica e philosophica, dar-iios-ha

tos africanos, photogi'itphias. El-rei uma. obra excepcional. Tem nervos pa-

trouxe cabeças de viadosll ra este cammettiniento. José Sampaio,

d 1 d lb d
- " passando a dormir de noite e a traba-

bandeira o, e sa vas e arti eria as_
'u ' “JM de dia -Porque um o inverso! _-

baterias que estacionavam no Terreiro NELllüLobn
repousando e allivianda o cerebro,

1 ' - l

do Paço. bstallejaram giranilolas de Ao FALLECMENTO DO ILleo E um SR_
abandonando a sua criminosaíudolen-

foguete“ de WW““ 005“ hymms to' canon DE RIBEIRO DA SILVA cia, imprimirá livros que demonstrem

cados por bandas marciaes.
,

a sua malburatada erudição. José Cal-

Muita polícia Da estação e cá. fóra,
_ das, estylista primoroso-menas vir-

fardada e á paisana, para o que désse
_ gulas!--, assás versado em litteratura

e V'esse' Para' “É“ med'das d_° Pre' antiga e moderna, tem obrigação de

veução houve varias conferencias eu-
, escrever alga perdui'avel. Bernardino

"e 05 gene"“ da @31113993 P“bhca e Machado usufrue farto cabedal de co-

a sr. ministro do reina._ , . _ nheeimentas, os quites, todavia, jazem

Mas ha mais. N essas providencias
. . . .

no escura. Sousa Viterbo tem preferi-

entrou outra que a Dtarzo de Noticias

Castro, Antonio Nobre. Julio Brandão, denciar esta perante a assistencia da do canal da Mancha, actuou a oeste; u

Delpliim Guimarães, Henrique de Vns- theatro. Succede, porém, que a assis- noroeste do continente, um regimen'

cancelloa, Alfredo Serrana, Adolpho toucia não sympnthisa em extremo chuvoso do aguaccir ›s na nossa penia-

Portella.Guedes Teixeira,Campos Mon- com tal evidencia, pelo que manifesta sula estendeu-se ás regiões da noroes-

teiro, Eduardo Fernandes, que deve á actriz desfavorecida a sua muita es. te, septentrional ecentral, soprando

compillar um volume de gazetilhas, tima. Resultado: a arte prejudicada e ventos de oeste e norte. A 19 houve

para a medida! uma injustiça fiagrante. De resto, o nova depressão ao centro esudoeste da

No jornalismo, a terreno mais ín- dito auctor implarou e implora enco- Irlanda e noroeste da França, com ef-

grata e diliicil, notamos João Chagas, iuios para a estrella rabuda, como elle feitos na Cantabria e septentrional da

Marques Guimarães, Faustino da Fan- já chamou á celebrada: Chiquita, aos Hespanha; tempo chuvoso. Hoje have-

seca, Mello Barreto, Heliodoro Salga- periodistas, que dão ao olvido a pri- rá um nucleo de baixas pressões na

do, Decio Carneiro, Arman lo da Sil- meíra cantora do theatro. golfo de Leão, propaganda-se ã Cata-

va, Alberta Campos. -- Fundau-se n'esta cidade um im- lunha. A'manhã voltará o mau tempo

Camo caricaturistns galardoaremas partante armazem de vinhos puros,qile geral na península, pela acção de bor-

Manuel Gustavo, Celso Hermínio e 58- por certo deve prosperar. Está estiibe- rasca vinda, do Atlantico, estendendo-

bastião Sauliuda. Na gravura parare- leeída na rua de Alexandre Herculano, se ás nossas regiões, acompanhado de

mas ante Carlos Alberto e Pastor, já e são seus proprietarios as sre. Fi'au- chuvas gel-aos e ventos de oeste e do

gastos-Em pintores e actores não cisco d'Almeida Ribeiro e Lemos, so- sul_ A 22 prepagar-Se-lla ao centro e

fallauios. licitaxlor, e Antonio de Souza Perpe- sudoeste de Portugal, actuando na. pe-

Fóra de Portugal, trabalhando de tuo, negociante de louças, da rua Mau- ninsulamiuito parecido com o anterior.

accordo, encontramos-Xavier de Car- sinho da Silveira. Coma não vendem A 23 no centro e norte da, Hespanha

valha, Alves da Veiga, Silva Lisboa, senão vinhos de uvas, é do crêr que haverá menos intensidade; será chuva-

Julia de Aguiar, em Paris; Jayme de derrubam os negocios de vinha a mar- so o tempo em Portugal,Galliza e cen-

Segllíer' em B“delm; Antonio Feijo! tello, uma praga i'aiuilicada por toda tro da IIespanha. A 24 serão sentidas

em Stackolmo; Joaquim de Araujo,eln a cidade. os eñ'eitos do mau tempo ao centra e

Genova; Cyrillo Machado, em Lon- - Vac tomar a direcção do jornal nomesie da França e Hespanha se-

dres; dl'- Luiz Gomes 01111113 e 003m e Á ANG, 0 illustre escrivão!“ Julio L3' ptentrional. Nos restantes dias, as in-

Oliveira Soares, no Brazil. bato, fundador do extiircta quinzena- vagões atiuosphericas procedentes do

Das personalidades indicadaS. 80- ria A Geração Nova. Atlantico pasarão ao norte da penin-x

parando a trigo do joio, sellecção esta Joaquim Santos. aula. A importancia da borrasca exer.
~ ' ' . - .-

3 que 1130 se Po'le Procede" desde Jar _mn-_M cida nas nossas regioes estender-.ae-hg¡

apm.,,,._,,e-lii'io intelligencias vivas e principalmente á da noroeste e septeu.

Presmvelss i¡ Piu' de algum““ “unlda' -~-- ---_-- trional,produzindo aguaceiros nos difig

des pretenciosas e enfotuadas. s 27 e 23_

õ ' ) . _ n

_ brancisca lacheco acha que os bo E o peior é que bem poucas vezes

diernos cnltores das lettras promet- se engana, o sabio saragoçano'

tem muitíssimo. Receia, porém, a sua Os principes d"l Ea_

rapida ester-¡lisaçãm por causa da pe- l.01”“ a_ que horas se le_

   

       

   

 

  

   

   

 

  

    

    

 

  

  

 

   

    

   

   
  

         

  

  

  

   

  
   

  

        

   

  

  

  

 

   

  

   

  

 

   

  

 

   

  

     

   

 

  

                      

   

   

         

  

  

   

 

Chegou hontem a Lisboa uma gran-

de parte da primeira expedição, que

foi para Lourenço Marques, vindo bas-

tantes militares muito doentes e abati-

dos. Na alfandega esperavam as fami-

lias e amigos dos militares repatria-

dos, e não muito numerosas espectado-

res. Esperavam tambem ofíiciaes e sol-

dados dos regimentos respectivos. Es-

tes e as primeiros deram provas de

commoção; os espectadores, escassos

em numero, conservaram se frios. Os

elementos afiiciaes não estavam repre-

sentados. Depois a força percorreu va-

rias ruas até aos seus aquartelamcntos

no meia de quasi geral indifferença,

senda a maior enthusiasma a de alguns

francezes, que das janellas da hotel 1n-

temacional andaram os nossos valen-

tes soldados. Não pretendemos negar,

que houvesse algures qualquer peque-

na manifestação esporadica. Mas não

houve a enthusiasma, nem a acolhi-

mento calaraso, que alguns collegas

nossos por mal informados descrevem.

Lastima e grande lastima é, que se-

ja a nossa noticia mais exacta que a

dos outros jornaes, mas vale mais re-

ferir os factos conforme elles se deram,

por muito que na sua triste significa-

ção nas doam. Voltam aquellas valen-

tes rapazes de cumprirem heroica e pa-

triaticamente o seu dever, batendo-se

Pallidn mars acqua pulsat

pode pauporum tabernas re-

guiuque turres.

Horacio.
V

143 inigração.-E' um nun-

ca aeabar. Agora, referem d'Agueda:

A emigração n'este Concelho e nou-

tras visinhas,touia proporções assusta-

duras. Por estes dias, e das fregnezias

E' doloroso, é triste, conturba-nos

o espirito e dilacera-nos o coração ter

que registrar o paesamento d'aquelles

que “a Vida form“ m0del°5 de Vil'mde! da a infructifera dispersão jornalísti-pela patria, e arruinando a saude em

climas maleficos. O governa dá-lhes

por esmola uma fragata para os con-

duzir, um pequeno vapor para rebo-

car este barco, e olvida que no caes do

desembarque devera fazer-se represen-

tar. A população não corre pressurosa

  

   

   

annunoiau, especie de aviso amigavel,

aos seus leitores, e que é de pesa. Pa-

lavras textuaes:

«Consta que foram expedidas ar-

dens a fim de estar um navio prepara-

do para qualquer serviço..›

  

  

   

Passa diante de nós um fuuebre

cortejo da morte levando nos aquelles

que eram para nós uns verdadeiros

ainigosl Triste e bem triste é, pais, es-

crever a necrologia de uns caracteres

lidiinos, impollutos, dignos de respeito

  ca. Silva Pinto, critico ariginaliesimo,

crystallisou nos Santos Portugueses,

conforme a sua asseveração.:

Nomes como Thomaz Ribeiro, Bu-

lhão Pato, Brito Aranha, Antonio Cau-

dído e outros, a seu ver serão esqueci-

 

cha inveteradu na maior parte--o des-

norteamento.

Assim é na verdade. O desnortea-

menta demonstrado á evidencia pelos

novas concorre extraordinariamente

para fazer mallograr as esforços dos

mais activas e euipreliendedores. E-i-

  

  

  

 

cento e tantos emigrantes.

  

    

circumvisinhas, vae sahir uma leva de

Já se nota, ii'esta epocha em que

as trabalhos não apertam, uma gran-

de escassez de braços para os serviços

agrícolas. E tanto isto é verdade que

vantam.- Parece que todos as

príncipes da Europa, diz um jornal es-

trangeiro, com excepção da rainha Vi-

ctoria e de seu filho o principe de Gal-

les, estão convencidissimas da sabedo-

ria do proverbial que diz: «As horas

da manhã trazem ouro ua mão..

e da admiração pelas excelsas virtudes

que exaruavazu o seu caracter.

E tenho eu que registrar hoje o

Afinal o regresso do rei reulisou-se,

como era de esperar, com a socego e

tranquillidade habituaes. Grande nu-

a recebel-os nas braço, e, onde a v6,

deixa-os passar com iudilferença. A'

saida, que é festiva, accorrem os curio-

os lavradores, para arrotearem torre-

nos para plantações de vinhas e outros

serviços, estão jai pagando aos traba-

dos a breve trecho pela nova evindou-

ra lítteratnra portugueza. Está bem de

ver que nã) partilhamos totalmente es-

creve-se sem idéas, procurando apenas

o agradavel e trabalha-se sem alvo,

verdadeiramente ao acaso.

     

 

O imperador Gillierme levanta-se

ás 5 horas da manhã; a rainha regen-

 

sos a fiux para tomar parte na festa; á

chegada, quando as soldados portugue-

zes vein de se bateram e de luctarem

com as doenças, como não ha festa, o

povo não acode enthusíasmado a sau-

dar os seus irmãos, não aocarre pre-

suroso a demonstrar-lhes affecto e pres-

tar-lhes auxilio.

Que feroz egoismol Que tristeza!

Falla-se da indifferença com que

vão correr as actos oleitoraes para uma

camara, cujo nascimento o povo quasi

ignora, e cuja funoção constituinte até

desconhece. Ao mesmo tempo quasi

não ha uma palavra contra a feroz, a

ingrata iudifferença, com que os sol-

dados portuguezes vem de sacrificar-

se pela patria!

Que triste dissolução de uma na-

cionalidade, outr'ora vivaz e patrioti-

ca! Que triste acaso não em mar de

sangue, que pode representar herois-

mo, mas u'um pantano de baixo egoís-

mo! Alli, as nossas portas, a heroica

Hespanha arde em enthusiasmo e em

poucos mezes enviou 130 ou 140 mil

homens para Cuba. Os repatriados são

recebidos com fremitos de carinho e

com fervares de patriotismo. Aqui uma

nação irmã, de tradicções egualmeute

glariasas, ainda concorre á partida es-

pectaculasa, mas não assiste á -chega-

da desemparada e gelida dos que por

elle perderam a saude e arriscaram a

vida. E n'esta medanha decadencía o

governo não é o mais culpado, porque

retrata exactamente a situação do es-

pirito publico.

Triste, triste!

__._____

GONTBÀSTES

Subordinamos a esta epigraphe,

porque é esta a que realmente lhes

cabe, as noticias que de Lisboa nos

transmittem sobre a chegada da rei

e a regresso dos valentes expedicio-

narios que em Africa expazeram a

vida para salvar a honra e o presti-

gia do name portuguez.

A chegada do rei.-El-rei chegou

no sabbado a Lisboa, tenda tida uma

recepção, senão expansiva em demons-

trações de regosija, pelo menos respei-

tosa, e bastante concorrida, principal-

mente pelo elemento militar, que foi

largamente representada. Folgamas de

vêr em torno do Chefe da Estado os

mantenedores da ordem e perfeitamente

confundidos o exercita e a armada,que,

falsamente se dizia, estarem separados

por um mal entendido. Felizmente não

_w_- remain

    

FEXIMORE COOPER

o cÀnsAsco

PRIMEIRA PARTE

VIII

Estavam todas ornudas de bandei-

ras de seda onde se viam bordadas os

brazões e devisas de muitas familias

nobres, e tinham cada uma quatro ha-

mens de tripulação, tres remadores, e

o quarto pasta em pé, á pôpa gover-

nava o leme. Reinava profundo silen-

cio tanta ua mar como em terra.

Todas as attenções se fixavam nas

gondolas. Ouviu-se um tira de artilhe-

ria, e lago todos os remadores fizeram

vergar os remos, impellindo ns ganda-

las nas aguas do canal.

Todas as embarcações deslisavam

como setas despedidas pelo arca valio-

so. Os que estavam nas janellas, nas

praças, nos barcos, e mesmo na con-

vez do Bocentaw-o, incliiiaram-se to-

dos procurando seguir com a vista a

carreira das gondolas. Durante alguns

minutos não se notou entre elias diffe-

rença alguma. Conservaram-se sempre

em linha recta até certo ponto. Depois

quer fosse por melhor governa, pelos

esforços dos romeiros, ou por alguma

vantagem que houvesse na construcção

dos barcas, houve algumas que se adi-

antarain. Dentro em pouco viam-se as

gondolas todas espalhadas qual bando

de passaros dispersos pelo vento.

Ao chegarem á ponte restabeleceu-

,o de novo ordem. A victoria tornava-

',,e indecisa. Pouco depois a esperança

e a duvida começara de novo a desen-

volver-_se no peito dos contendores.

   

         

   

   

         

  

 

  

 

mero de ofñíciaes de terra e mar. Além

d'estes, mimistros de estada, eEectivos

e hanorarios, dignitarias da casa real.

O comboio chegou precisamente ás 3

horas da tarde. Ao parar o wagou real

approximaram-se de sua magestade a

rainha caiu seus augustos filhos e sua

magestade a sr.“ D. Maria Pia. Depois

dos primeiros cumprimentos, a familia

real, seguida das ministros e seu pes-

soul de serviço, encaminharam-se para

a sala da direcção, onde se effectuau a

costumada recepção.

Na gare estava a ban'la da guarda

municipal. Nos dois pavimentos da es-

tação achavam-se tambem as bandas

de caçadores 5 e infantaria 5. Para os

lados do Rocio formava a regimento

de infantaria 5 e a brigada de cavalla-

ria, que preeedeu os cocbes de gala da

casa real. No Terreiro do Paço duas

baterias de artilharia 1 deram as sal-

vas da estylo. Nas ruas, especialmente

no largo de Luiz de Camões, no Rocio

e na parte da rua do Ouro agglomera-

va-se muitta gente. Nas janellas tam-

bem se via.m muitas senhoras.

SV

Os expedicionarios repatriados. -

Nas repartições publicas houve hon-

tem quasi feriado: a maior parto abri-

ram pró fôrma, subindo as emprega-

dos antes das 2 horas,outras não abri-

ram e algumas tiveram só emprega-

dos de prevenção para qualquer nego-

cio urgente, de expediente.

Pólo-ste calcular o aspecto que of-

ferecia a Arcada. No entanto, á por-

ta da alfaindega era grande a quanti-

dade de paiva que aguardava as eXpe-

dicionarioa repatriados de Africa no

paquete General. No caes a multidão

accumulav-a-se e quando os soldados

passaram eram victoriados com vivas.

Eis algumas notas a accrescentar

ao que sobre este caso póde ser lido

n'outro logar d'este jornal:

As praiças de caçadores 2 veem de

Inhambane e as restantes de Louren-

ço Marques. Embarcaram no General

em 13 da mez passadae subiram a 14.

Veem os oñiciaes srs: tenente Fe-

lísmino; alferes Dias, Madeira (ajudan-

te do sr. Galhardo); capellãa Migueis,

Jayme Ferreira, dr. França Borges,

Cardoso, veterinario de 1.' classe.

Vieram tambem praças: 1 de arti-

lheria de montanha, 3 de artilharia 4,

2 de caçadores 4, 3 de engeiiheria e

um 2.“ sargento da companhia de saú-

de. Veiu (de Lourenço Marques a ban-

da de infantaria 2-, composta de 25

E::

A linha estendeu-se, alterou-se, e

foi então que pareceu definitivamente

resolver-se o succosso da corrida.

Tres gondolae ganharam conside

ravel distancia a todas as outras e fo-

ram chamadas por um signal do Bo-

centauro a cuja pôpn se vieram postar

ufanas da victoria. Os premios foram

distribuidos aos vencedores, ao som

das musicas, ao toque dos sinos e das

salvas de a;ytilheria que formavam con-

certo com os appiff'moai que a fm?“ da

sympathia, arrancava a tati.? n cima'

ma de espectadores. Logo que cesso::

o ruido, ve-iu um arauto annuncíar uma

nova contenda, differente da outra.

Na primeira haviam apenas sido

admittidos os gondoleircs matriculados

e conhecidos em Veneza; o premio era

estabelecido pela estado e por isso as-

sumia certo caracter ofiicial. Porém

d'esta vez annunciára-se que todos se

podiam apresentar sem distincçãa al-

guma. O primeiro premio que a Doge

afferecia ao que mais se adiantasse na

corrida era um remosiuho de oíro sns-

pensa de uma cadeia do mesmo metal.

O segundo premio, que devia ser

concedido ao que seguisse de mais per-

to a primeira, consistia na valor, em

dinheiro, do primeiro premio. Metade

d'este mesmo valor formava a terceira

recompensa. As gondolas para esta no-

va contenda eram as empregadas no

uso ordinaria; conduzia-as um homem

só. Foram pais convidados as ganda-

leiros d'esta nova contenda, a virem

collocar se com as gondolas á popa do

Bocentauro. O primeiro que se adian-

tou foi um gondoleiro dos canaes mui-

to conhecido pela suo babilidadce nin-

da mais pelas canções populares de

que era autotor.0 arauto perguntou-lhe:

_. Como te chamas, e a que santa

contias o successo da tua empreza?

  

   

   

   

   

  

 

  

 

   

    

   

  

fallccimento d'um distincto cavalheiro,

d'um homem de bem as direitas, d'un¡

fidalgo em toda a extensão da palavra,

a ex#ln sr. conile de Ribeiro da Silva.

Nos logares que occupou, com es-

pecialidade a de administrador da casa

de sua magestade a rainha a senhora

l). Maria Pia. deixou bastantes saudi-

des aos infelizes que reeorriam á sua

protecção, e eram recebidos com aquel-

la bondade que foi sempre o cai-acta.

ristica do seu bella coração e do seu

typo de fidalgo honrado.

Pac amantissimo, digno chefe de

familia, amigo leal, sincero e franco,

lega a seus queridas filhos uma memo

ria honrada e uma grande saudade,

saudade que jámais se upagará, porque

é d'aquellas que se não olvnlain, boni

como a deixou aos seus numerosos ami-

gos e admiradores das suas virtudes.

A seus queridos filhas, com espe-

cialidade ao meu caro amigo,o ex.mo

sr. Alfredo Ribeiro da Silva, envio os

meus sentimentos de profundo pezar e

saudade pelo infausto acontecimento

que veio enlutar o seu coração de

bom filho.

Ao illustre extincto consagra a

minha homenagem de saudade como

pi'eito ás altas virtudes que durante

doze annas, que foram os das nossas

relações pessoaee, lhe'reconlieci. .

Que descance em paz.

12 -1 1 -95.

HENRKQUE na CUNHA.

_m

iiiisuoiiiiii'n in nun

A proposito do centenario de 1897-

98 que para ahi tolamente se continua

a fazer incidir sobre a decoberta da ln-

dia quando o devia ser dos descobri-

mentos protuguezes, escreveu o si'.

Francisco Pacheco um artigo, publi-

cado em 0 Eliziane, de Setubal, via-

lenta na fôrma mas digno de attenção.

E' um iiicitamento á parte intellectual

do paiz para congregar os seus esfor-

ços afim de revestir uquella celebração

do maior luzimento e do maior bri-

lhantismo para Portugal.

Francisco Pacheco, depois de re-

commendar á. geraçãanava as doutri-

nas apreseutadas na excelleute ,obra

As mode-ruas ideais na litterutura por-

tugueza da illustrado escriptor sr.Thea-

phila Braga, emitte juizo a respeito de

quasi todos os homens de lettrus cou-

sideradas como vel/tos ou gerações an-

tecedentes ou ainda de nomes feitos.

Em seu entender, dos consagrados a-

w

Ao que a gondoleiro respondeu:

-- Todos por ahi conhecem OBM'-

tholomeu que fnz carreira entre a Pia-

zetta e a Lido. Quanto ao padroeiro,ca

vou com S. Theodoro que não me ha

de deixar innl.

-- Tens um bom protector. Toma

a teu logar e espera.

O gondoleiro mergulhou o remo, e

puxando-o a si fez girar a gondola que

fez tornar para a logar d'onde sahira,

mergulhando a pró-.t como ocysne que

se inclina nas aguas para contemplar

3 altura das azas.

__ rpa, ::sem és? perguntou o a-

rauto ao segundo qiif.l se “1° aPre'

sentou.

-- Eu son Eurico, gondoleiro de

Fuzina, quero ver que tul trabalham

os meus reinos, a par d'estes fanfar-

rões dos cauues.

- Qual é o teu padroeiro?

-_ Santo Antonio de Padua.

- Bem precisas da ajuda do san-

to apesar da tua coragem. Vae para o

teu lagar.

- Como te chamas? perguntou o

arauto ao terceiro que chegou.

1 I I '-- Lhaiiiam-.ne Gino, o Calabrez,

e estou ao serViço de um particular.

- Quem é elle?

-- E' o muito illusire e cxeellente

D. Camillo de Monforte, duque e se-

nhor de Santa Agatha de Napoles e de

direito, senador de Veneza.

- Pelo modo porque lallns se vê

que vieste da Padua. E' a Santa Agu-

tha que confins o successo da empreza?

A resposta de Gino produzia-a cer-

to movimento entre os senadores, e

mais de uma fronte se enrngou ao on-

vil-o faller d'nqueile modo.

O gondoleiro olhava a4) redor de

si, como se procurasse o apoio d'aquel-

  

te juizo.

E os novos? Vamos a elles, repro-

duzindo em primeiro lagar a classifi-

cação preadiculada que lhes está re-

servadu:

¡Muitos dos nomes que vamos ci-

tar estão já aureolados. A sua rosca

cdade, porém, fui-os permanecer na es-

tacuda, para tomarem parte activissi-

ma nos trabalhos emprehendidos pelos

tacteautes novos. Teixeira Bastos, por

exemplo, comquanto ainda não tives-

se uttingido a definitivo, tem uma sa-

bei'ba capacidade para nos apresentar

nina abra de rigorosa inquerita á. vi-

da portugueza. 0 segundo volume -

A Crise -está impresso. Faltam-nos a

primeiro _desde o rei conquistador até

D. L'iiz-e o terceiro, que desenhará

os moldes du futura Republica Fede-

ral Social, abrangendo Portugaldlhas

e Colonias. Teixaira Bastos, pelo seu

metliado e talento, é um dos poucos

com potentes para realisnr este orienta-

dor inquerito á. nossa sociedade.

Com este bella presidente collabo-

rai'ão, nas questões sociaes, José Be-

nevides, Reis Santos, Fernando Mar

tina de Carvalho, Abel Andrade, Bri-

¡ta Camacho, Llygina de Sousa, Fer-

nando Braderode, Alfredo Magalhães,

Antonio José d'Alinuida, João de Me-

nezes, Ernesto da Silva, Gonçalves Ce-

rcgeira, Samuel Maria.

Nus questões scientificas e philoso-

phicas veremos José de Sousa, Jayme

de Magalhães Lima, Silva Telles, Jo-

sé de Magalhães, Bnldaque da Silva,

Antonio Cabreira, Chagas Raquete,

Paula Nogueira. Nas investigações bis-

toricas encontraremos Fortunato d'Al-

ineida, Alfredo Alves, Manuel Barra-

das, Accacio Rosa. Na critica teremos

Candida Figueiredo, Moniz Barreto,

presentemente no Brazil, Silva Guyo,

Armando Navarro, Alexandre Braga,

Filho, Joaquim Madureira, Henrique

Marques.

No theatro depararemos Marcelli-

na Mesquita, Lapas de Mendonça, Al-

berto Braga, João da Camara, Lorjó

Tavares, Schwalbach Lucci, Abel Bo-

telho, Moura Cabral.

' No romance e no canto toparemas

Lourenço Pinto, Abel BJtelho, Trin-

dade Coellio, Caldas Cordeiro, Alberto

d'Oliveira, Raul Brandão, Justino Mon-

talvão, Teixeira Gomes, João Barreira,

Claudia de Campos, Alfredo Mesquita,

José Sarmento, Domingos Guimarães.

Na poesia elevarse-hña João de

Castro, Carlos de Lemos, Eugenio de

le cuja nobreza havia exaltado.0 arau-

to perguntou-lhe pela segunda vez:

-Quein te proteja n'esta empreza?

Gino respondeu nm pouco mais so-

cegado:

- 0 meu padroeiro é S. Janeiro

ou S. Marcos.

- Bem; se algum d'elles te faltar

pólo contar u santa que primeira te

indiquei.

-~ 0 senhor Monforte é de casa

illustre, e bem vindo seja a partilhar

os nossos divertimentos, observou o

Doge fazendo uma leve inclinação do

cabeça ao nobre calabrez, que 93mm

n'uma goudola do estado a observar

com expressão da mais vivo interesse,

os @11750508 detalhes de toda aquella

seena.

- Toma o teu logar Gina o cala-

brez, e que S, Marcos te proteja! dis-

se o arauto.

Depois, voltando-se para outro que

se lhe apresentava, exclamou, fazendo

um gesto de surpresa:

-- Que vens aqui fazer?

- Venho, assim como os outros,

experimentar a ligeireza da minha

gondolu.

-- E's velho, e muito fraca para

que possas tentar similhante euipreza.

Não vás perler o resto das tuas forças

ii'uui momento de ambição.

O novo candidata, vinha n'nma

goiidola de pesca de fôrma elegante e

ligeira', estava porém muito usada. O

Velno em iista do que a arauto lhe di-

zia tomam o rem) para se retirar,

quando uui signal da Dogc o deteve.

-. Faz-..-lhe as perguntas do esty-

lo, disse u pi'iiiClp-.i.

_O arauto prateguiu o interroga-

torto.

-_- Como te chamas? disse ellee  

Mais que nunca se está, portanto,

impondo uma concentração disciplina.

da de vocações decididas, de vontades

iiitellectivas. E' preciso congreganreu-

nir os novos em um esforço commum,

em idéus de justiça para que se possa

levar por deante um movimento reno-

vador nas lettras, nas artes, na politi-

ca, na sciencia e na phylosophia. Bas-

ta de esterilidudes.

Os novos que attentem bem n'isto,

diz Decar.

o*

CARTA D0 l'llll'l'l)

18 DE NOVEMBRO Dn 1895.

A honrosa incumbeneia de ser cor-

respondente n'esta cidade do concei-

tuado Campeão das Províncias, penho-

ra-me em extremo. Deva, pois, empre-

gar toda a boa vontade e actividade

no desempenho de tal missão, para cor-

responder com satisfação a tão penho-

rante condescendencia.

Assim, darei por bem emprega-

dos todos as meus esforços para tal

fim, no sentido de dar novidades iu-

teressantes e aproveitaveis, especial-

mente aquellas de que as jarnaes do

Porto não dizem cousa alguma, e que

se vão procurar nos periodicm de fóra

das barreiras da cidade, mórmente no

Secult), onde se buscam com interesse

extraordinario os telegramnias da 2.'

capital do reino, apezar da pouca cer-

teza e paixão que se te n notado em

algumas informações que la se lêem.

Para essas noticias dirigirei a minha

attençâo,e bem assim para aquellas

que forem deturpadae por quaesquer

correspondentes do Porta, para que

não passem em julgado, sem que se

lhes cpponha embargos de verdade. E,

em summn, não se resumirâo as mi-

nhas correspondencins a um simples

artigo politico, como na actualidade é

costume vêr-se, artigos que tanto po-

diam ser datados da localidade de re-

sidencia do correspondente cano da'

séde do jornal seu destinatario.

- Dá -se um caso interessante 'com

a companhia do theatro Infante D. Af-

fonso, d'este cidade. O emprezarío paz

em scena uma operetta portugueza, O

capitão lobos/tomem, cuja musica é bo-

nita. Para a cantar tinha o theatro

uma artista distinctissima, D. Claudi-

iia Medina, n quem o publico portuen-

se muito estima e applaude, mas a

quem a empreza poz de parte para tal

lim. O motivo d'este resolução toi um

dos auctores da peça impor e dita ein-

preza o nome d'outra artista, para evi-

W

.._. Sou conhecido pelo nome dc

Antonio, o pescador das lagoas.

__ E's muito velho?

__. Ninguem a sabe melhor que eu

mesmo. Já me. . . passaram por cima

sessenta. primaveras depois que lancei

a minlin primeira rede nas aguas das

lagoas.

- Não estás vestido decentemen-

tc, para te apresentares na regata e se-

res visto por todo o senado de Veneza.

-- Trago envergado o rnelbar que

tenho.

- Tens o fato rato e o peito des-

coberto. . . estás indecentc. Aconse-

lhou-te mal quem te fez vir perturbar

e interromper com a tua presença os

prazeres dos nobres.

A coragem de Antonia fraquejou

pela segunda vez sob o pezo dos olha-

res de que era o alvo; mas tambem pe-

lu segunda vez, o Doge com voz socc-

gnda lhe restituiu nesperança e animo.

__... A contenda está publica, disse

o principio. Comtudo aconselho ao pa-

bre velho que mude de parecer. . . De-

em-lhe dinheiro se foi a necessidade
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seus subditos.

“leu as palavras do D030.

do-se a Antonio.

ças deseariimlasn'eplicon Antonio,con-

templundo os andrajos que apenas lhe

cobrinm a nudez dos membros.

Depois accresccntou com certo or-

galho:

- Estou coberto de cicatrizespnas

estou certo que os inliais me deixaram

ainda sangue suflioicnte pura tentar a

enipi'eza de hoje.

- Quein é o teu padroeiro?

__. O beniaventurado Santa Anto-

nio, salvo milagrosamente das tenta

ções muudanas.

-- Vae para o teu logar Ali!.ea

que o obrigou a imilhantc ritng de ahi“. alii vem um que não quer ser co.

presumpção.

-- Ouves? acerescentou a arauto,

como que traduzindo a palavra do

principe. Offereceu-te uma etmóla; ac-

ceita-a e cede o logar a outro que te-

nha mais forças do que tu.

- O dever de todo o homem

nasceu pobre e escuro, é obelecer. . i

e eu obedeça. Julguei que p :dia tomar

parte na regata quem quer que fosse.

Enganei-me. . . só nie resta pedir hu-

mildemente p-.rdão aos nobies senho-

res pelos haver manchado, com a mi-

iiha presença.

Assim que o pescador acabou de

faller, exclamou o Doge:

-g Haji justiça ein tudo! se a pes-

uhecido. Cliauinr-se-lhe-ha o mascara.

- Uma figura tão eshelta, e per-

ua tão bem talhirla, não merecia que

iieasse desconhecido o seu proprietario.

Depois Voltando-so para o Dogs:

- Permittu Vossa Altcza que so-

que adinittido uiu homem mascarado?

-Cei'taiiieiite. A maior gloria das

nossas sabias e cxeellauleei leis, é que

um individuo qualquer que desejo vi-

ver incognito, o possa fazer, percn'-

rendo os cuuaes e as praças a qual-

quer hora do dia sem que ninguem

ih'o pensa impedir. São estes os gian-

des previlegios da liberdadel São es-

tas as vantagens que olfei'ece um es-

tado generoso, magnaníme e livre!

   

  

  

   

   

         

    

  

          

    

  

   

   

   

 

    

 

  

  

  

   

  

  

Agora que se sente assim a falta

de braços, o que far-Á, no proxima an-

no, quando se _tratar do indispensavel

amanha das vinhas e da senieuteira

dos milhosl E no entanto nenhumas

providencias se touiaiu tendentes a

evitar a mal da emigração que se de-

O governo limita-se a fazer politi-

ca brava e eleições. O essencial, os in-

Unl legailo.-No testamen-

to do sr. conde de Ribeiro da Silva, ho

dias fallecido em Lisboa, encontra-se,

entre outras valiosos legados,a seguin-

te cata: - ¡Ordena que a N. S. do Ro-

zario, da freguezia de S. Miguel d-

Fermelã (concelho de Estarreja), bis-

pado d'Aveira (hoje de Coimbra), onde

foi baptisado o meu bom pao,seja iuane

dada celebrar por espaço de 5 nunes,

a cantar da data do meu fallecimento,

uma festividade á mesma Senhora do

ltozario na sua época propria. Paia

esta festa e para distribuir logo depois

d'ella acabada, pelos pobres da mesmo

freguezia, deixo o legado da 4U§000

reis em dinheiro, sendo 3U§$UOU reis

para a festae IUIàÍJOUU para os pobres.)

Atrazo sensível.-›Con.

tam de Aguada que,tendo-se avoluma.

do subitamente as aguas do rio, a pan.

to de iuterceptarem o caminho velho

que conduz ao Sardão, e estando tam-

bem interrompido a transita na ponte

do Valle de Record-Aee, em virtude do

seu pessimo estado dsconservaçi'io, não

poude ser feita, ha dias, a canducção

das malas com destina ao norte e sul

do paiz. A demora importou um gran-

de prejnizo para o commereio, e natu-

ralmente tornará a repetir-se em quim.

to se não providenciar sobre a com-

postura da ponte, agora fechada ,ao

Obito d'un¡ trade.-

(Al-

lemauha) a benedictino Radziwil, filho

do principe de Radziwil, que esteve

por algum tempo no convento de Cu-

U azeite.-O preço do azeite

tem baixado em Foscôn de 36%000 a

O tempo. -Diz Leon Her-

mosa que no dia lb' continuará, e na

verdade continuou, o mau tempo, pro-

giiosticado pelo boletim anterior, com

caracter geral e ventos rijos do sudoes-

Na dia 17 outra nucleo

de baixas pressões na lrlandu,unida ao

W

cador ,,,csiste esta no seu direito. As

balanças ,injustiça de t3. Marcos es-

tão sempre ig"“eu Pim' 00m '-0108 os

Um murmurlu de approvação aco-

-- Ouvesl Suzi Alteza queéachefe

de um estado poderoso diz que podes

ficar. . . todavia se tc quizeres retirar

estás a tempo; disse o arauto dirigin-

__ Quero n'csse caso experimen-

tar as forças que me restam nlestes bri -

te de Hespanha ás 7 horas da manhã

já está prompta para sahir. O rei Hum-

berto levanta-se ás G; o rei Oscar da

Suecia e o rei Carlos da Romania fa-

zem a mesmo. 0 fallecido imperador

do Brazil, D. Pedra II, era o mais ma-

drugador de todos os monarchas. Le-

vantava-se ás 3 horas esucedia muitas

vezes ir visitar a amigos entre as 4 o

5 horas da manhã. Quanto á rainha

Victoria, nunca se levanta antes das 8

horas. Na familia da principe de Gal-

les, que reside em Malboraugh House

ou em Sandringhum, o primeira alma.

ça nunca ee realisa antes das 10 horas

da manhã.

Sur-ah Bernhardc no

palacio real liesprsuhol

_Os jornaes fazem a descripçãa da

sarau que com a concurso de Sarah

Bernhardt e Maria Guerrero se reali-

sau em Madrid, no palacio real. Na au-

te camara da infanta D. Isabel impro-

visou-se um pulou, ande a grande ac-

triz franceza representou Jean Marie

e ns ultimas scenas da Dama das Came-

lias. Depois d'isto, Sarah e Guerrero

representaram, como já. o tinham fei-

to na vespera,a ultima soena da Sphinx.

A esta récita assistiu a rainha re-

gente, que vestia uma clegantissima

toilette côr de malva, amando lhe o pes-

coço um rico collar de pérolas. A iu-

fauta D. Isabel vestia de preta. Além

da familia real estavam toda a côrte e

alguns convidados. Ao terminaram, as

duas actrizes foram muito applaudi-

das pelo limitado mas escolhidissimo

publico que as ouviu. A' despedida a

rainha olfereceu a Sarah Beruhardt um

pequeno cofre de ferro com embutidos

de ouro, feito em Eihar, contendo uma

magnifica pulseira de aura, de um tra-

balho valiosissimo, estylo Renascença.

Da pulseira peudia uma medalha ora-

vejada de rubis. Maria Guerrero foi

brindada com um broche de turquezas

de grandes dimensões, rodeadas de bri-

lhantes. Todas as outras artistas que

tomaram parte ua sarau, foram igual.

mente brindadas com joias de subida

valor.

&Iais presentes ras-

gosá b“rnnça.-A camara mu-

nicipal de S. Petersburgo decidira ezu

tempo offerecer ao povo francez, como

testemunho da mais viva sympathia,

uma mensagem ricamente eucadernada

e um cofresinha artistico. Ora, estes

dous presentes estão concluídos. 0 de-

senho da mensagem, executado a agua-

rella por Benois, tem como caixilho

uma moldura de estylo antigo russo

m

Todas as cabeças se incliiiaram

em signal de assentimento. Começára

pois a circular o boato de que um

maocebo illustre e nobre ia correr na

regata em honra de alguma joven. O

arauto no entretanto, o sem se impor-

tar eoin a admiração dos espectadores,

exclamou:

- Tal é a justiça de S. Marcos!

Felizes os que nasceram em Venezal

Feliz a povo ao qual preside a sabedo-

ria e a iiiisericordial. . .

Depois voltando-se para a masca-

ra perguntou-lhe.

-- Quem tc protege?

-- O vigor do meu braço.

-- Tal presuuipção chega a ser

impia.

A resposta do mascarado produziu

certa sensação no povo.

- Não está em uso, nas regatas,

desprezar o patrocinio dos santos, dis-

se o Dogs.

O arauto accrescentou:

- Dize qual é o teu padroeiro, ou

então retira-te.

O desconhecido moditen por algum

tempo como que procurando uma ideia,

e respondeu:

- O meu padroeiro é S. João do

Deserto.

- Escolhes um santo bastante ve-

nerado.

E' talvez o unico que se pode corn-

padeeer de mim n'este deserto da vida.

-Deves conhecer melhor que nin-

gua-n o estado da tua alma; comtudo

era do esperar que a presença das no-

bres, a a brilhante reunião de tudo que

lia de mais bella em Veneza, junta

coin o prazer que todo o povo da mos-

tras d'expe: imentar, te houvessem ins-

pirado melhor na escolha do Santo. Po-

des tomar logar entre as mais gOÚLlOlÍtg.

(Dominica.)
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de igreja, e o desenho representa dous

guerreiros de outros tempos, nm gau-

lez e entre russo, assim como varias

figuras allegorícas da Russia e da Fran-

ça encimando um medalhão em que o

artista pintou a fortaleza de S. Pedro

e S. Paulo de S. Petersburgo, em cuja

igreja repousa Alexandre III, o cimen-

   

 

   

exerecr a profissão. A lei ingleza dis-

põe que se necessita para isso de di-

plomas passados por universidades ou

por determinadas corporações medicas

autoneinas. As dirigentes da emanci-

as suas cartas senão ás Universidades

de Londres e ás de Escossia, afim de

 

  

  

  

criam ranço; a causa da alteração dos

eleos é a presença de substancias es-

tante, eliminar os corpos estranhos

contidos nos acides, per- um processo

conservam-se indefinidamente e não mação accrescentada com cal, em ter-

tranhas, mucillagens, materias albu-

mineides, acidos gordos, côr, etc. Por-

tador da alliança france-russa.

O desenho representa ainda, em

esboço, as cathedraes de Santo Isaac

de S. Petersburgo e a do Notre Dame

de Pariz, assim como a perspectiva

das enseadas de Croestadt e de 'Pou-

lon, com as esquadras russas e fran-

cezas,tendo as datas inscriptas de 1895,

1892 e 1893. Quanto ao cofresinho,foi

feito em Moscow segundo os armamen-

tos do célebre palacio existente em

Kremlím. O trabalho está feito com

arte e na tampa léem se estas palavras:

.Ao povo francez amigo -S. Peters-

burgei. O cofresinho tem engastadas

pedras preciosas.

Anniversario princi-

pesca-O príncipe de Gulles re-

cebeu este anne, em seu castello de

Saiidringham, o 54.“ anniversaiio de

seu nascimento, tende a satisfação de

" ver reunidos á sua mesa todos os in-

dividuos da familia que se encontra-

vam em Inglaterra. Sua mãe, a rainha

Victoria, foi a unica ausente na festa

de seu filho primogenito, por causa

dos achaques proprios da edade que a

rctem na sua residencia de Balmoral.

Não quiz, porém, a soberana in-

gleza, deixar de mostrar ao principe

que o acompanhava de coração. As-

sim, cemo mãe extreinosa, mandou

confeccionar nas cosinhas do seu pa-

lacio um saboroso e enorme pastel que

lhe importou em cerca de duzentos mil

réis. Se o gesto correspondeu ao preço

deve ter sido um esplendido pastel.

A vida e a. morte.--A

propoaito da commemoraçâo dos fina-

dos, um jornal parisiense abriu um in

querito para saber o juizo que deter-

minadas personalidades formam .da

morte. As respostas foram numerosis-

ímas e entre ellas ba algumas que

merecem ser reproduzidas. Como o as-

sumpto interessa a todos, vamos trans-

orever algumas d'ellas. Alexandre Du-

mas disse:-Creio que convem pensar

frequentemente na morte, se se quizer

obter a medida mais exacta possivel

das coisas da vida. O pintor Bengue-

rcau opinion que se a morte é um mal,

é um mal indispensavel, sendoi justis-

símo que a humanidade tenha o mas-

mo destino que os animaes inferiores

ae homem e que os vejetaes. Quanto

ao que poderá haver .depeis. . , cada

um tem a suacreiiça cistos outra ques-

tão. Segundo a anciãeillustre artista

Rasa Bon/tem', o Espirito Creador não

quiz que desvendassemos antes de mor.

ter o segredo da Vida. Por tanto, não

é possivel afiiinar nada sem alardear

orgulho ou impostuia.

Pierre Leti respondeu sim plesmen-

te¡..Cadepend dcs jours. M. Berthelot,

o eminente ehlmico e actual ministro

de Estado do novo gabinete francez,

dissc; .Segundo o antigo mytho, a

morte e o amor são irmãos. Este dá a

vida, aquelle tira-a. A morte é o fim

necessario de toda a acção, de toda a

10m a do ser. Sem ella o mundo per-

niaueceria insensível, lutmmel c, com

relação ao nosso criterio, destruido.

François Uop'pée, o delicado posta, eu..

viou como resposta estes quatro versos:

Tu te dis en tremblant, mon fróre: «Il faut

lDOllrll'D.

Cepondant la Mert seulc est elemento ct dé-

livre.

Chaquc jour tc vicillít ot to plus soufi'rir.

Tu dóvrais aveir pour on eougeant: til faut

VlVI'O).

an

Peladnn, casa-se e, segundo as noticms

que publicam os jornaes de Paris, vae

ter uma boda de estalo. Une o seu des-

tino 'ao de uma formosa vuiva de trin-

,a ;maos que se chama Josephina Mal-

let Roquefort e é apparentada com o'

conde de Larmandíe, o amigo. mais ca.

rinhoso e o auxiliar anais dedicado de

Peladan. A noiva, não só é pven e for-

mosa, como tambem possue uma boa,

fortuna, calculada em uns quarenta

mil francos de rendimento. O casamon.

to realisar-se~ha em
Paris nos prum-,1-

ros dias de janeiro, na egreja paroehial

do bairro em que vivem os noivos. Pe.

ladan deseja mais que nunca_ mostrar

a todo o mundo que é cathohco e cn.

tholíco orthodoxo.

NIazziui. - Diversos discí-

pulos de Mazziní enviaram ao Vatica.

no uma collecção dos opuscnlos do

maestro, acompanhada de uma carta.

N'ella dizem:
_ .

«Os seguidores das doutrinas phi-

losOphicas religiosas e sociaes de Maz-

zini, com o devido respeito, elfereccin

ao Papa Leão XIII os opusqulos _por

elle escriptos, De Papa ao Lo-nczlto e

do Concílio a Deus, convictes de que

o sabie Pontífice, ainda que impossibi-

litado por seu elevado pqsto de o re-

cenhecer publicamente, nao deixará de

convencer se no intimo da consciencia,

de que as doutrinas nelles expostas

são as que devem prevalecer em e inun-

do moral, pois não constituem outra

cousa senão commentarros progressi-

vos de tudo quanto ensinava Jesus, o

grande martyr, para o bem da huma-

nidadc. l . f

A pé da America a

Europa. -Commnnicain de Nevv-

York que o explorador \Viudt devia

ter-se na quinta. feira posto a caminho

para se dirigir a pé á Europa. Para

isso atravessarã o estreito de Behring

BObre e gelo.

A. medicina na. :nu-

lliet°.-Está-se desenvolvendo em

Inglaterra um certo movimento de

aberta hostilidade contra as mulheres

que se dedicam a determinadas profis-

sões e especialmente centra aquellas

que se entregam ao exercicio da medi-

cina e da cirurgia. O collegio real de

medicos de Londres, acaba de se pro-

nunciar contra a admissão de mulhe-

res a exame para obter o diploma de

membro do alludido collegio. O mes-

me fez o dos cirurgiões. _ As inglezas

que se destinam á medicina e á cirur-

'a não pódcin recorrer para alcançar
81

  

  

  

concorrencia numerosissima. O

rou a cortina que cobria o monumento cipieute,

e em seguida o alcaide e o marquez de uma corrente de ar secco, enviado pe-

Casa Torre pronunciar-am discursos la bomba que antes servira ao acido

allusivos. Einjvídaide Trueba, os seus carbenieo, e pela corrente continua do

admiradores promoveram uma subs-

cias de Sm- 13's).

ladan.-llesa Cruz, o famoso Sur

pação feminina vão, de certo, trovejar.

Os jogos olyinpicos.

_Sabe-se que os jogos olympícos, de-

pois de abandonados durante longos

seculos, vão ser restaurados, tratando serve para este fim consiste no seguinte:
a Grecia de preparar a arena em que O oleo é, primeiro que tudo, non-
luctarãe os modernos atbletas, muitos tralizado 'completamente agitando-se
dos quaes virão dos diversos paizes com uma mistura de borato d'ammo-
que pretendam tomar parte n'aquelles niaco e aluininato de soda. Estas ma-
joges. Dri-se, porém, uma circumstan- terias são em pó fino, e deitadas no
cia na organisação d'estes jogos: é que oleo em proporção crescente com a sua
a bicycleta não quer ser esquecida. Ha acidez. Para isto emprega-se unn ap-
dias, em Athenas, sob a presidencia parellio em cujo recipiente o oleo éngi-
de principe real, discutiu-se cuidadosa- tado durante seis horas, por meio (lin-
mentc se se devia acceitar ou não a ma corrente d'acido carbouice enviada
participação dos cyclistas nos celebra» por uma bomba, Passado aquelle teni-
dos jogos olympicos, e por fim resol- pe, para-se com a operação e deixa-se
ven acceitar aqueliu participação, cons- repousar o liquido, a fim de permitiir
truindose um veledrome em Calithca. o deposito das materias nentralisautes
No dia em que se realisein os jogos e dos acides gordos. Para maior rapi-
olympicos não deixará de ser curioso dez, póde empregar-se a filtração.
vêr os cyclistas ao lado dos lcndarios Neutralísade assim o oleo, proce-
athletas da antiga Hellade. de se á eliminação das materias córan-

Estatais. a 'PrllebsL- tes, odorantes e de mau sabor que elle

Com um dia de primavera, realisou-se contém, tornando a deitaLo no reci-
no dia 10 em Bilbao, nos jardins de piente do apparelho acima ,referido e
Albin, a inauguração da estatua levan- agitando-o com pedra pemes lavada
tada ao grande poeta biscaínho D. An- em pó.

tonio Trueba. Ao acto assistiu uma O oleoé refrescado por meio d'a-

presi- gua fria, correndo por dentro d'uina
dente da cam ara, sr. Ai'teche, descer- serpentina collocnda no interior de rc-

e a agitação é produzida por

simples e a frio, é assegurar a sua cou-

servaçãe e, ao mesmo tempo, dar-lhes

maior valor commercial.

O processo de que o sr. Villon se

   

  

   

oleo para um recipiente inferior ao pri-

cripção para o presentear com uma ca- meire, e d'aquelle novamente para este,

sa de campo, de accardo com as ínclí- por ineio d'uma bomba centrífuga. O

nações de tão insigne escriptor. A sua ar é secco, atravessando uni banho de

morte antecipou se á realisação do pro- acido sulfuríco convenientemente dis-

jecto. Então, o dinheiro recebido (les- peste. Durante esta Operação projecta-

tinou-se para a celebração que agora se no oleo, de espaço a espaço, chlo-

Se realisou. reto d'aluminie, em solução mui con-

O trabalho eu¡ Fran. centrado e bem resfríada. A agitação

(pau-Em França a admissão ao tra-' pelo ar seeco deve durar um dia intei-

balho é prohibida antes da saida da ro. Após um bom repouso, decnntzi-se

escola, que coincide em geral com os e filtra-sc o oleo, o qual fica branco ou

13 annos. As crcanças não podem ser cem uma ligeira côr d'ambar. O pro-

ntilísadas em eSpectaculos antes dos 4 cesso applica-se ao azeite d'oliveira, e

12 annes. Uma lei especial regula o g nos oleos d'arachide, sézaino, colza,

seu emprego em espectaculos perigo- etc. O sr. Villon afiirma que a despe-

ses, não o permittindo antes dos 16 za a fazer com este tratamento não ex-

annos. Na Italia o limite de edade pa- cede a 1,50 fr. por 100 kilogrammas

ra a admissão ao trabalho é de 9 an- d'oleo.

nos, salvo nas minas, em que é de 10. No theati'o trancez.

Antes dos 15 annos as creanças só pe- _Em os theatros parisienses a estreia

dem ser utilísadas mediante um certi- sensacional d'estes dias realisou-se na

ficado do medico de robustez e a de- Renaissance com a obra Amante de

claração do seu alistamento feita p los Maurice Donnay. No dizer dos críticos

patrões á auctoridade. O limite de francczes, porém, o triuinphe de A-

ednde em Hespanha é de 10 annos, mants não deve lisongear muito e seu

assim como na Dinamarca, onde é exi- auctor, pois certamente não é dos que

gido attestado de robustez. Na Ingla- fazem época. Esta comedia está basea-

terra é permittide a admissão aos 11 da em scenas puramente parisienses,

annos; até aos 16 annos é exigido o bastantes livres que perderiam a gra-

attestado medica, salvo para as peque- ça e colorido transportadas para ou-

nas ofiieinas. Entre nós foi estipulado tro meio. A heroína de Amants é Uma

o limite de 12 annos, podendo ser re- demimondaino que vive com grande lu-

duzído a 10 annes para certas indus- xo e para a qual Jeanne Granier es-

trias, mediante auctorisaçâo especial. treiou algumas toilelles lindissimas. O

Os exercicios aerobatices não são per- iiiiseoenscene é todo de primeira ordem.

mittidos antes dos 16 nunes. B0 u. edade. - A London

A Belgica estabeleceu o limite de Gazette festejou no dia 7 d'este mez o

12 annos. Os trabalhos de minas e pe- 230.” anníversario da sua fundação

dreiras são prohíbídos as mulheres an- que se realiseu em 1665. Sendo, por-

ies dos 21 annes. O limite de 12 an- tanto, e mais antigo dos jornaes ingle-

nos foi egualiaienie fixado na Hollan- zes. A imprensa ingleza conta jeruaes

da, ein Luxemburgo, na Hungria, na com mais de 100 aunos, como a Edim-

Succia e na Russia. Na Austria a ad- burg Gazette, Dublin Gazette, Bristol

missão ao traballio é permittida aos 14 Iimes,Aberdeen Journal, Morning Post,

muws ,mm os ,Lua sexos e aos 12 nas Glasgow Herald, o It'nies e o Morning

ellieinas, com restricções acerca da na- Advet'tism. A multiplicação dos jor-

tureza do trabalho, que deve ser pro- nacs inglezcs operou-se com extrator-

porcionado á saude e forças da crenn- dinnria rapidez. Em 1750, Londres ti-

ça. A Allemanha adaptou o limite de nha 22 jornaes o o resto da Gran-Bre-

13 annos, elevando-o a 18 para os es- tanha 23. Presentemente ha no Reino

tabelecitnentos cujos patrões foram pri- Unido 2:740 jorunes, dos quaes 449

vados dos direitos eivicos. Na Suissa é são publicados em Lindres. Além dos

prohibidootrahalhoanies dos 14 nunes jornaes diaries ha 2:061 revistas,

Novo inoniuneuco. - A. lntlllteígu. -Os produ-

Em Ostel, nas Frisas, sera brevemen- atores da manteiga dâo~lhe em geral a

teinangurade o monumento desirmãos côr aniarellada tradiccional por meio

Fabrícies. que descobriram¡ no seculo do sumo da cenoura. Afim de evitarem

XVII, as inarnchas do sol. O meun- esta operação, alguns cultivadores, fa-

mento é obra de Rassau, esculptor em zem da vacca leiteira um laboratorio

Dresdc. Representa a Astronomia sob vive, misturando-lhes ao alimento cer-

a fórnia de uma figura allegoríca. Se- tas plantas taes como açafrão das In-

gnra na mão direita uma luueta e na dias, o cardo leiteiro amarello, etc.

esquerda uma ardosía, onde esta dese- Sabe.“ além d'iggo que a barra.

nhade o sol com os seus raios eas suas gem, a sempre noiva e outras plantas

manchas. David Fabricio era pastor coloram o leite de azul, o absiutho e

cm Osteel. Foi asassinado por um cer- a camoinilla, tornam acido o leite e

to Frerik Hoyer, a quem accnsara de estragam a manteiga. Emfim o cardo

haver-lhe furtado uns patos. e a alcachofra coagularn o leite, ao

Exposição de crysnn- passo que outras plantas impedem cs-

tlielnos.-No dia 13 inaugurou- ta coagulação.
' ' a . 'M

se em Pariz a exposiçao annualde cij- ____

santhemos, organísada pela Sociedade A _

de Horticultura. A exposição foi visi- ~

tada pelo presidente da republica e

varios ministros, sendo n'essa eccasíãe

offerecide á filha de presidente, Lucia Estão envasilhades todos os mes-

Faure, um magnifico ramo de crysan. tos. Estes trabalhos terminaram pelo

themes, A exposição, segundo os jor- Douro, tendo-se feito as Vindimas por

naes de Pariz, é em extremo brilhante tempo IIICHQS PGgUlar, e por isso apn-

e superior as dos annes anteriores pe- drccido mu1ta _uva e destruído muito

la variedade das flôres de multiplas vinho. A colheita geral de paiz, pelo

fórmas umas onduladas, outras desa- que se diz, é um pouco maior de que

brochando em fôrma de cabellcira, en- i¡ do mino passado, não obstante as ile-

iras pequenas como margaridas e o“. vastações dap/_iillarera e os largos ea-

tras grandes como cabeças de crcauças. ll'íthS _do mzldwe das mais colheitas.

No dia da inauguração ora diHicil tra". A qualidade do Vinho não erá fina.As

sitar pelas salas da exposição por can- uvas tinham uma maturação desegual

sa do grande numero de pessoas que e defeituoso pela acção do pero/respe-

a visitaram. ra, por isso a qualidade deve ser infe-

()S Óleos coxnesciveig_ ríor. Agora já o viticultor se vae pre-

_O sr. A. M. Villon indica, no ulti- parando para nova campanha. Come-

mo numero da Nature, um processo çam as escovas, chamadas do agua, pa

de sua, invenção para a conservação ra receberem as aguas e detrictos nn-

¡ndcñnida dos oleos comestíveis, sem tritivos do inverno. Começam os Vini»

lhes modificar as propriedades parti- cultOI'OS a preparar-se para fazer es-

culares' proprias a catia um d'elles, trumações de_inveroo,.oo_mo estrumcs

sem lhes alterar o gosto, o aroma, e, palliesos de diliicil assimilação eabrein

em suuima, sem lhes alterar a nature- 73139: !NJan regllelras pmjtl~collocnr

za. Até ao presente, diz o collaboi-a. as plantações em boas condiçoes para

dor da Nature, npplícando os trabn- a Vida futura. Alguns praticainsas eu_-

l'nes de Pasteur e d'Appert, tiiilm-ge,xertias do outomno em plantaçezs iqt-

conscgumo conservar o vinho, a cer- tas na primavera passada, mas nos

veja, a cidra, o leite, a carne e os le. nao sympathisamos com este trabalho.

gumes; infelizmente, porém, o metho- Tem-Se tem) alguns ensaios 8111- !or-

do não podia applicar-se aos oleos co. res Vedras, _mas os _resultados nao nos

mestiveis, porque o calor altera-os e parecem muitos animadores. E bom

comninníca-lhes um gesto sui generis, desparrar as cepas e deitar as folhas

impossivel de destruir ou disfarçar, O nas covas da escova, para. fazerem ahi

valor commercial dos oloos fervidos é a sua (looomposxção e serem prepara-

consíderavelmentc diminuído. das para alimentar as cepas :ia prima-

Para chegar ao tim que tinha em vera proxima. Seineiam-se os treme-

vista, e sr. Villon partiu de seguinte ços, que sãopm optimo estrume ver-

princípio: os corpos neutros e puros de para as vinhas debeis. ltsta estru-

 

SITUAÇÃO VlTlCOLA a VINICOLA

(Joni que fervor Nathercia

!bra por ti amada!

Uninn !lira cantada

por ti, grande Camões!

_Talvez tous nobres cantiees

n'um seu olhar hebossos.

Talvez, que lhc (lcvcssos

tantas inspirações! -

   

                           

   

   

                   

    

  

 

   

  

     

  

  

   

  

i'enos fortes, é muito pujante para a

vinha. Alguns syndicatos agrícolas,

que se teem formado, começam a ini-

ciar as suas operações, prevenindo-se

eom adubos, que querem empregar nas

vinhas.lsto é um grande movimento, e

basta esta operação para demonstrar

a utilidade dos syndicatos. Verão os

lavradores a difi'ei-ença 'que tiram, na

producção, com o emprego do adubo.

Começam tambem os viticnltores

a preparar se para estabelecer as vi-

nhas em cordão; Este meio de susten-

tar as vídeiras está merecendo a pre-

dileeção de muitos proprietarios. E'

Certo que esta fôrma de empa da resul-

tados vantajosos, mas a muitos pare-

ce ¡HCOIIVGIHBUÍO por roceurem que 0

arame se ileterioro cum a acção dos

saes de cobre, empregados contra o

iii-ilrliit. Temos tido muitas consultas a

este respeito, mas, sabendo nós que se

tem dito que o arame é prejudicado

com os tratamentos aiiti-cupricos,nun-

ca Vimos o menor prejuizo, e parece-

nos que, lia pratica, com a pequena

dose dc sulfato do cobre que se empre-

ga, o arame não será damnílicado. O

commercio de vinhos mostra-se bai-

tante det'ahido. As compras não são

muitos importantes e os preços são

muito inferiores aos do anne passado.

Muitas vendas teem sido realisadas pe-

lo preço que correr até janeiro e mar-

ço. No Douro acham regulares es pre-

ços feitos; são bons de contentar n'a-

quella região. Realmente o commercie

não pode pagar como pagou na época

linda. As nessas transacções para e

Brazil, quasí o unico ponte para onde

mandamos hoje vinhos de consumo,

sofreram uma grande quebra no ulti-

mo anne. Os Vinhos hespanhocs, com

e seu preço muito baixe, fizeram-nes

muito mal e urge que empreguemos

todos os meios para readquirir e de-

serwolver o caminho que estavamos

trilhando na America do Sul. Ainda

temos a mesma opinião que tinhamos

o anno passado, agora correberada

com os resultados tristes soffrides; de-

ve o governo habilitar-se precisamen-

te ooni conhecimento exacto da pro-

ducçâo, e, se ella chegar para o con-

sumo interno e para a exportação re-

gular, prohibir a importação de vinho

estrangeiro; mas, se ella éiuferior,jul-

games preferível consentir e regular

a entrada _de vinhos hcspanhoes, a dei-

xar o commercio estabelecer-sc em

Hespanha, para de lá mandar vinhos

com e nome e vasilhas portuguezas, o

causar-nos e malquejá nos produziu.

E referimo-nos a vinhos hespa-

uhoes, porque são estes os mais bura-

tos de que temos conhecimento;se hou-

ver outros, mais ein conta e mais a-

perfeiçoados aos nosso types venham

eller, que serão bem vindos.

N'algumas regiões houve muito vi-

nho. En Pinhel, por exem plo, tem›se

vendido muito barato, por es lavrado-

res não terem vasilhas. Alguns coni-

merciantes leem comprado e mandam

destillar. Muitos teem as adegas e as

vasillias cheias com as colheitas aute-

riores e por isso se vendem barato,não

é só pela abundaucia.

ü

As VINDIMAS MILDIUSADAS

Este anne e prcnospero atacou as

vinhas com notavel -intensídnde. O '

milcllu,mórmente nas propriedades não

tratadas, impediu que as uvas elabo-

rassein convenientemente os suecos

constitutivos do vinho, o por isso este

saiu de interior qualidale, predispos.

to para so 'voltar facilmente e para ou-
tras enfermidades. Para este caso o

deSongnce da uva é operação muito

conveniente, porque livra a lagarada

dc elementos quo lhe são pouco favo-

raveis. Depois é boni deitar sobre as

uvas, no lagar, uma dissolução de 100

a 200 gramnias de acido tartrico em

um hectolítre d'agua, para as bazar

de poeiras e outros pós ou liuios que

as cobrem. Tomadas estas e outras

precauções deixa-se fermentar a laga-

rada e envasilha-se, mas muitas vezes

o meato precisa. d'un) adjnvnnte para

se Conservar c melhorar. Lembramos

o conservador de ;Marlin Pagão na dó-

se de 2!) a 40 grainiuas por hectoli-

tro. Este preparado foi analysado e

apresenta muitas vantagens nn vinifi-

cação. Produz varias e complicadas

reacções, das quaos resulta nina certa

foruniçiio de alcool que enriquece o

vinho e concorre para o conservar.

ld visto que este producto tem es-

ta qualidade deverá tambem scr pro-

hibída a sua applicação, tal como peu-

sam alguns dos nossos leitores, que

tambem querem pi'ohibido o fabrico

de vinhos dc bagaço e tissucar?

Empregi -se o conservador Martin

Pagi's para beneficiar e melhorar uma

colheita medíocre; mas, como elle pro-

duz alcool e augineuta a riqueza do

mosto, deve prohibir-se? Pensem n'ís-

to os nossos leitores e não formem jui-

zos no ar, seu) justificação rasoavel.

1'. d'Aliiteida e Brito.

W
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(Vrrsos i'ccitzulns pelo auetor na snlla da llihliolhe-

cn do !.ycen iiuizinniil de AVI'ÍI'O, iii conferencia

lilterurin do !U de junho dc !fi-Sl), c no Palacio do

Crystal, do Porto. na noite do dia ll do dito inez.)

Os invojesos aulicos

querem-te dosterrado.

Pudéste resignado

o exílio atroz soll'ror!

Mas o ten genie altiloquo,

tão nobre, quão bondoso,

padrão tão glorioso

lá. soube a patria erguer!

Ergueste-ol Inda os Luz-lados

attostam nossas glorias!

Fallam d'essas vistorias

do nobre Portugal!

Tinhas talento ltomct'ico!

Tu espantasto o mundo

com tou sabor profundo,

nos cantos immertall-

A's vozes meu espirito

ou sinto transportado,

ao lêi- o celebrado

famoso livro tou!

-Cnmo, pergunto cm extasis,

genio de tal grandeza

eoubora na estroitozn

da terra, ein quo nasceu?-

longe, no teu cxilío,

vejo-to laerimoso,

tão triste e tão saudoso

na gruta de Maeda!

-Dopois, em terra inhespita,

só tens, para a saudade,

alivio na ainisado

da carinhoso Jau!-

Depois, voltando ii. patria,

que ingrata to expulsára,

ninguem tc consolára

na tus. ímmensa dôr.

E, n'um albergue misoro,

chorus por longos dias

morta a mulher, que havias

amado com fcrvôrl

E só no seio intimo

de Jau achastc abrigo,

menos que escravo, amigo

d'uin meigo coração.

Só elle, tão sollicito,

das maguas to consola

e para ti esmola,

de noite, pode om vão.

Mas desce o Júu ao tnmulol

Ficou-:ie só teu pranto!

O Jau, que chorou tanto

as tuas afliicçõcs! . . .

...-Sou nome pobre, humílimo

sempre sera lembrado,

sempre andarii. ligado

ao como de Camões!-

Tudo perdcstc e, naufrago,

ás vagas disputastc

o livro, em que buscasto

a patria engrandecer!

...E a. patria, desprcsando-te,

ó goníe tão proclaro,

deixou-to ao desamparo

n'uin hospital morrer! --

Vorto sentidas lagrimas,

ae ver, ó vulto nobre,

quo tu morreste pobre

n'uin misere hospital!

Eu choro envergonliande-mo,

vendo manehala a historia.

com esta acção ingloría.

do noi-iso Portugal.

Ouvisto os seus cstridules

da frota, que partia!

Visto na fantasia

a patria com grilhõosl

Tiveste o dom profctico!

E, com a. patria amada,

per ti tão decantada,

morrcsto, euitim, Camões!

lilori'oste! Não! Tres seculos

dizcui ao mundo intcire,

quo tu, vatc o guerreiro,

sereis sempre iiuuiortal;

que sempre nos Luzialas

serii. grande c famoso

o homo glorioso

do velho Portugal!

Raman nn QUADROS.
o_-_*__

,l Grill“ lili liiifillllillidlllfjiil

Uni verdadeiro dia de inverno. A

neve alastrava-se pelo solo, o vento si-

bilava com fnria por entre as arvores

nuas, e comquanto o dia estivesse ape-

nas em meio, nao se Via ninguem no

campo. U.n nnico peão seguia pela ese

trada i'oal que vae de Valognes a Bri-

quebec. Era um aldcão ainda novo,ro-

busto e cuja physionomia franca e

aberta ag 'adava lego a primeira vis-

ta. Antonio Mery dirigia-se com ef-

fcíte ao castello do sr. de Rabou, cu-

ja herdade in ficar devoluta e que elle

desejava tomar de arrendamento. Os

concorrentes, porém, eram numerosos

e o joven aldeão não esperava ser at-

tendido sem o auxilio do si'. Rovére,

tabellião de Valognes, que lhe dera

uma carta para o senhorio.

Avistava já. os telha-los do castel-

le de Rnbou, quando ouvíuuns latidos

plangentos que vinham de uma pedrei-

ra aberta á direita do caminho. Anto-

nío approximou-se e viu, lá em baixo,

um cãesito preto, meio enterrado na

neve. Ao vel-o, e pobreanimalcrgueu-

se um pouco o continuou a ganir ca-

da vez mais lastíuiosazuente. Mary era

dotado d'essa instinctiva sympathia

que nos leva a. aliviar tudo quanto sof-

fro. De resto, parece-lhe reconhecer o

cão como pertencendo a uma pobre

mulher, sua visinha, para a qual aquel-

la perda seria tanto mais sensível por

isso qu: aquelle animal era a sua uni-

ca companhia. Para ter a certeza, cha-

mou o Brisquet. Este agitou a cauda e

continuou a ladrnr. Antonio, como já

lhe não restasse duvida, olhou em vel-

ta de sí; notou uma especie de vereda

tortnesa pela qual se podia descer ao

fundo do barranco c começou a dos-

oel-a, não sem perigo, porque e decli-

ve era rapido e o caminho tornara-se

escorregadio por causa da geada. Por

duas vezes, faltando-lhe e equilíbrio,

caiu por cima da neve. Finalmente,

porém, chegou junto do Brisquet que

certamente cahira no barranco, por-

que tinha as pernas feridas e estava

enregclado pelo friea ponto de nâo

poder fazer o menor movimento.

Antonio segurou-o debaixo de um

dos braços, irepou, auxiliando-se com

o outro, e continuou o seu caminho pa-

ra o castollo do si', de Ruben. Este,que

scrvira por muito tempo na marinha,

chegando ao posto de vice-almirante,

era conhecido pelo seu caracter brus-

co. No fundo bondoso, o seu gsnio as-

pero tornava-e temível. Antonio, que

he conhecia a t'azua, teve o cuidado

de, deixar _Brt'sguai na autecamara e

Camões, famoso opico,

grande, quão desditoso,

tou como glorioso

vivo nos corações!

_Foi-tc cruel inartyrío

a vida atuargurada;

grande, empunhando a espada

e grande nas canções!-

Só para os infortunios,

parece, que nascente!

b'oinpro, sempre vivostc

sell'rcndo acorha dôr!

_lngrata foi-to a patria,

que engrandecer !Just-.uvas,

ó. qual tu cotisagravas

o mais intenso amerl_

Tu, como os grandes gonios,

tiveste triste sorte!

Soffrosto até ii morte

sem nunca alivio ter,

como Uolouibo intropi-lo,

como Albuquerque ingente

o o Castro, tão valente

a patria a deífsndcrl

do dizer ao ereado que vinha da par-

te do sr. Rovére. O creado abriu uma

porta e mandou-o entrar. Parou de su-

bito, porém, ao ouvir o sr. do Rabou:

- Que e levem mil granadas! ex-

clamava o velho marinheiro. Nem se

pôde almoçar descançadol Que me que-

res? Vens da parte do tabellião de

Valognes?

'- Venho, sim, sr. almirante.

--- E trazes-me uma carta? Estou

com curiosidade de saber se elle seni-

prc concluiu o tal negocio 'do bosque

. . .lquuanto não vir aisígiiada a es-

criptura da venda não estou descan-

çado. . .

No entanto abr-ira a ,carta que co-

meçou a ler e que depois percorreu

mais rapidamente até ao fin).

- O que?. . . Nada! exclamou ao

chegar á assignatul'a. Com a broca. E

não te disse nada?

- Saiba o sr. almirante que não.

O sr. de Rnbou arremessou a carta

para cima da mesa, dando, furioso, um

murro em cima d'esta.

-Eeu que nie fiei n'ells,exclamou.

Coin lllll granadas!, . . En é que devia

ter tratado lo negocio. . . e começou

furioso a passeiar de uiu para outro

lado da sala.

Antonio Mery achava-se cada vez

mais atrapalhado. Dava voltas ao cha-

peu sem saber se havia de fallar ou

retirar-se, quando as vistas do almi-

rante se titarain n'elle.

-- D'unde diabo saiu este homem,

que está a escorrer em agua.

O aldeão olhou para os pés e no-

tou com terror, que a neve de que se

cobrira, descendo em soccorro de Bris-

quet, acabava de derreter-se com a tem-

peratura mais quente da sala, forman-

do lllll longe rasto em cima do magni-

ñco tapete que cobria o sobrado.

_- Para que cntraste aqui? O que

vens cá fazer?

- Perdão, sr. almirante! Eu vi-

nha. . . sim. . . queria. . . desejava

fallar a respeito da herdade. . . e para

isso trazia de sr. Rovére uma carta

de. . .

-- Ah! sim, proseguiu o almiran-

te, uma carta de recommendação. . .

Isso dá-se a qualquer, como se da um

passaporte.

- O sr. Rovére é escrupuloso, re-

cemmeiida alguem, objecton Antonio.

-- Sim, recommeiida-te certamente

por seres novo.

- Effectivamente. . .

-- Pois eu antes quero um velho

la vrader que tenha experiencia. Ac

crescenta que és honrado, laborioso.

_ !43' verdade.

- Pois eu prefiro um patifo pre-

guiçoso, mas rico, que nie de garan-

tias solídas. A renda garante-se sem-

pre melhor com os bons do que' com a

consciencia. O aldeão nada repliciu e

ia saír, quando se foz ouvir um latide

pungente. Voltou a cabeça e viu Bris-

quet de que se havia esquecido, Em

meio da sua preoccupaçãe. e que se ar-

rastava para elle com diliicnldade.

Antonio abaixou-se para les-alo_ O

almirante, que parára a porta da sala.

perguntou-lhe o que era aquelle cão

ferido. O aldeão contou-lhe de que ma-

neira o encontrara.

- !foi então por esse motivo que

te enchente de neve e de geada? disse

o sr. de Ruben em tem mais ameno.

E por isso cxpnzcue-te a uni desastre.

- Então?! e animal, coitado, es-

tava solfrendo.

- li] que fizes agora d'elle?

- Levo-0 á (lona.

- Ah! percebo. . . Contas com

uma recompensa.

- Desculpe, mas não é isso. . . A

dona é uma pobre mnllierque nada tem

de seu. . . O que não impede que eu

me dê por bean pago do meu trabalho...

- Porque?

-- Porque ella lia-de ficar muito

alegrel

O almirante fitou o aldeão atten-

tamento.

-- Ah! E foi sómente por isso, dis-

se-lhc em tom alfnvel...Como te chamas?

-- Antonio Mery.

-- Effectivamente é esie o nome

que vi na carta do sr. Rivére. E dese-

javas então a herdade de Petit Pom-

iiieraic?

- Era essa a minha ambição, sr.

almirante. Podia assim crear e educar

os iiisus tres filhos.

-- Pois tu tens tres filhos! Isso é

uma desgraça.

-- Una desgraça. n50 senhor. . .

Como todos teem saude. . .

-- Pois sin). . . Mas tons que lhes

dar de comer. . .

- Isso dc Certo. . . E' é o que me

dá aninio para trabalhar. . . Se ao nie-

nos eu tivesse uma herdade, não lhes

faltariaa ellen nada; mas, como ha

pouco disse e sr. almirante, não bas-

ta uma pessoa ter bons braços para

trabalhar.

-- Mas isso é o principal,

_.. Quando a gente não tem outra

garantia senão a sua probidade!

- Conheço outra melhor do que

essa l

-- E quando a gente não tema fe-

licidade do ser conhecido. . .

O velho marinheiro encarou o al-

deão dizendo-lhe:

- Sim. . . Mas eu sei quem tu és.

-- Pela reeomniendação do sr. Rs-

vére. . .

- Não! por essa recommendação

que teus ahi. . .

-- O que?. . . o 0510?. . .

-- O cão que tu apanhnste porque

estava soffrendo c que vaes levar a

dona. . . para que ella fique conten-

te. . . Não ha recommendução do ta.

bellião nenhum que possa dizer tan-

to. . . Para mim não tem valer e em-

penho do sr. 'Rovére. . . Esse empe-

nho, sim, é que tem para mim valor,

porque ás um homem hurnanitario; a

prova é que te faço rendeíro da. Petit-

Pommeraie.

Antonio mal podia acreditar oque

ouvia. Foi preciso que o sr. de Ruben

lhc repetisse a sua afiiruiativa, man-

dando-o entrar outra vez. O arrenda-

mento foí imuiediatamente assignado

e e aldeão sentiu-se possuído de nina

alegria tante mais viva, quanto maior

fóra jo desanima que pouco anteso

pungira. De resto, o almirante não se

limitou áquella primeira preferencia.

Depois de conhecer melhor Antonio,

fez lhe alguns adenntamentos, alargar-

lhe a exploração e ajudou-0 a alcança.:

uma certa abastauça, honrosa, p»i' !Sto

illCBlllO que era. (Dal'GClllnu

O almirante Ecomprazia-so muitas

vezes em contar a auedocta do cão

Brisquet, não deixando nunca do ar-

crescentar que um acto de humanida-

de devia ser, aos olhos de todos os ll( -

mens, :i melhor carta de recommenda-

ção. Emil-io Souveslro.

Vããlããããs

A MODA

Eis-nos reunidas, de volta das

praias na plena posse do nosso at lio-

me. Rcvcmos, com certo alvoroço, os

nesses aposentos, testemunhas silen-

ciosas das horas tristes e alegres, onde

tudo falla ao nosso espirito dos dias

passados que não se repetem, dos ju-

bilos fugitivos e das eres indeleveis

que essas horas relembram; regressa-

nies ao nosso cantinho, como se dizia

d'antes em linguagem coniezinlia, ao

nosso ati jour lojour habitual, de que

nos apartámos eom nin iudizível sen-

timento de melancolia, visto que, na

phrase do poeta:

Partir, c'est mourz'r un peu,

C'est son ame que l'ou laisso

Quo l'ou luz'ssc a c/iaguo cid-leu.

E agora que o inverno começou

officialinentc, embora o frio, seu insc-

paravel companheiro, fizesse apenas

até hoje uma breve apparição, tão brus-

ca quanto momentanea, occupeino nos

da Moda., que tem no inverno o seu

verdadeiro campo d'acção. Apresso-me

a informar as rainhas amaveis leite-

ras, que uma das innovaçõcs decreta-

das pelos seus eraculos se refere as

saias. Vamos finalmente deixar de ser

incommodadas por essas uionstruosas

saias de dimensões absurdas, pesando

não sei quantos kilos e violentando-

nos a carregar co s ellas nos braços,

sempre que nao queiraiues concorrer

cotu a vasseira municipal na limpeza

das ruas. Taes saias, bonitas em uma

sala, desdobraudo se em toda a sua am-

plidão c deixando bem desenhados os

godets mas impossiveis em umpasseio,

salvo se a moda que as inventou hou-

vesse promulgado em supplemento o

uso de um caudatario. vão solfrer seu-

siveis modificações, tanto em relação

ao rodado como á expessura des forros.

O feitio princeza, será um dos mais

usados no actual inverno. A redingo-

te, ha muito esquecida, readquire a

sua perdida voga. Parte dos vestidos

princeza abrirão sobre magníficos bor-

dados mesclados de pedrarias,íuiitação

das joias verdadeiras. Esses bordados,

que se adquirirem por preços elevados,

serão dispostos cm bunda formando

avental. E sobre o avental o vestido

princeza abrirá discretamente ii tola

a 31mm da frente. Poder-seita intei-

tai' o corpete com espelho eu peitilho

egual; prestando-se esse genero de

adorno, de um grande luxo decorativo,

a um sem numero de combinações. Es-

colher-Si hão (le preferencia para oa

vestidos prínceza os moirés endcados e 7

com brilho, devendo a saia em baixo

ter uma largura rasoavel c a resisten-

cia do forro necessaria para que não

iiietta pltl'letldlltl'i). Com a saia dema-

siadamente rodada desappareccrá tmn.

bem a manga balaio. A manga conti-

nua a. usar-sc larga mas descaida no

honbro. Os novos redingotes diferem

dos antigos no corpete, que em vez de

ser cortado ezn uma só peça com o rc-

dingote prendorá ao corpete por um

pequeno Viez, o que peruiitte dispôr se

beiu a cintura e assental-a sobre os

quadris. Os tecidos definitivamente ado-

ptados são os crepõei felpndos, de cô-

res attenuadas, os velludos'lisos e la-

crados, o pauno flexível. preprie para

a toilette allayate e os moirés e benga-

liues, para saias e blusas, em tollellcs

de jantar, theatro, concerto. etc.

Os novos velhidos inglezes com ris-

cas de setím são lindíssímm! Em cha-

peus de feltro, ha um sem numero de

feitios, desde a capelina até ii' toque.

As côres do feltro variam entre o pre.

to, com a cipa de côr e muitas plumas,

e o beije, alvadio, côr de alfarreba, cas-

tanho, etc. Entre os novos modelos, do

uma infinita variedade, vi uma capo

lina de feltro escarlate, onfeitada com

orelhas de Velludo da mesma côr e mo-

lhes de plumas de abestruz pretns,que

não deixava de ter certa novidade.

A reminíscencia do seculo XVIII,

que n'este (comento absorve :i atten-

ção da moda, impõe-sc aos fabricantes

de tecidos, obrigando-os a produzir os

ricos brocades, as scdas de Lyon, os

velludos caros e outros estofos igual-

mente disparidiosos. Decididamente, a

moda actual só parece accessítrel aos

millienarios. Felizmente, a natural ele.

gancia e o fino gosto das leitoras des.

cobrir-.i o segredo de vestir bem,

todos os requisitos do bem tom,

ter necessidade para isso de sacrificar

quantias doidas. O que é certo, em to-

do o caso, é que certas toilettcs, como

aquellas que reproduzem a epocha de

María Antonietta, Cm!) as suas exau-

gerndas gollas recheadas, os ccilossaiis

chapcus ú Lambalic, e outras que'pro-

tendem reviver o vestiiaríe do Catha-
¡-¡ua de Medicis, dc Anna de Bretanha,

de Diana de Poítiers, etc., etc., só po.

dem convir a uma senhora que pela

sua alta situação o pela sua fortuna pos.

na, soui ridiculo, nffrontal-as. Escuso

de reconimendar ás minhas queridas

leitoras que eo pi'ecavcnham contra

qualquer exaggcro que venha a dego.

nerar em iiiasca 'ada,c que fnj im,quan.

to possam, de cliossez .lc natural. . .

No capitulo ohnpeus dou-lhes umas

amostras das maravilhas que Paris

apresenta n'esta occasião á sua ellen.

tela, que é por iissiin dizer universal,

descrevendo lhes a collecçãe de cha..

paus, enconiniendada chez Laura Mai-o:

pela Gran Duqncza Wiadímíro, que

para esse efl'eite foi eXpressamente a

capital de Seus:

i..° Uanohier eo¡ feltro branco com

com

seu¡



draperz'e branca, aba de chinchilla e

roseta de tnlle preto formando az'gret-

te. 2.o Chapeu de velludo em risca,ver-

de e preto, com guarnição de Hôres de

folhagem secos, variando entre o ver-

de escuro e o amarello claro. Grande

roseta de velludo preto formando ca-

che pes'gne. 3.“ Toque de velludo viole-

ta de arma com grande passaro bran-

co e preto. 4.° Chapeu bispo de feltro

alvadio, guarnecido de pequenas plu-'

mas pretas. Laço muito alto de vellu-

do preto. 5.“ Pequena capota de tulle

preto com azas de vidrilhos e rosas

chá. 6.° Linda capelina, para noite, á

Luiz XVI, em setim preto, com gran-

de ruche de crepe de seda, emmoldu-

rando o rosto. 7.” Outra capelina, não

menos bonita, de velludo verde, torra-

da de setim côr de oiro. Embora im-

perfeitamente descripta, estou certa

que as leitoras afagaram com os seus

bonitos olhos esta appetitosa serie de

chapeus, que constitua uma verdadei-

ra tentação. Até breve se continuarem

a dispensar a sua preciosa sympathia á

Condessa de Luc D'estrelles.

CASA DE MODAS
LOPES DE SEQUEIIlA .l COMPANHIA

235, 287, 289, 291,293-RUA no OURO

LISBOA

à
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CODIGO ELEITllllAL PORTUGUEZ

Compilação systematica e amwtada de todas

as disposições Zegaes em vigor,

reguladoras do direito e processo eleitor-aee

por

J. M. BARBOSA DE MAGALHÃES_

Antigo deputado da nação, bacharel forma-

do em Direito pela Uniucrsidade de Coim-
bra, Chefe da 1.' Repartição da Direcção

Coral do Ultramar, advogado nos audito-
rios de Lisboa, Susie-correspondente da
Academia Real das sciencias dc Lisboa,

do Instituto de Coimbra e das Sociedades

de Geographia de Lisboaede Geographia
Commercial do Porte, redactcr do «Di-

reito», da «Revista do Foro Portugues»

e do «Campeão das Províncias».

5.- Edição

Inteiramentc rel'nndida, de harmonia ccm o novo
Cedigo Administrativo e do ultimo decreto

eleitoral, e consideravelmente segmen-

tada com referencuis e critica a tu-

_do que na imprensa juridica

se tem escripto e nos tri-

bunaes se tem jul-

gado sobre es-

ta materia

Ooiuíbra

Livraria Portugueza e Estrangeira

do editor

MANUEL D'ALMEIDA CABRAL

161, Rua de ferreira Borges, 165

18-96

*40 SELVÃÍÍEM
POR

EMILE RICHEBOURG

Tal é o titulo do romance que a empre-

ga Belem a C.“ vae publicar em breve, e

cujas situações altamente dramaticas estão

destinadas a um grande successo. Suocedeu

o mesmo em França, onde suocessivas edi-

ções do Selvagem se esgotaram como por en-

canto. Richebourg, um dos mais populares

e queridos esoriptores, accentuou no Selva-

gem as suas altas qualidades de romancista,

sabendo empolgar e sensibilisar o leitor com

o seu poder descriptive.

A empreza, sempre escrupulosa na esco-

lha dos livros que oiibrcce aos seus assignan-

tes, crê que lhes prestará um serviço, etic-

recondc-lhes a emociante obra U Selvagem.

Edição illustrada com chromos e gravuras.

LIVROS”ÚTEIS

Codigo administrativo (1895), 240 réis,

Contencioso Aduaneiro (doc. de 27 de setem-

bro de 1894), 200; Codigo dos Proprieta-

rios, 200; Codigo do Processo Commercial;

200; Elueidario dos Juizes de Paz, 200; E-

lucidario dos Parochos (compilação de leis

referentes ao clero parochiantc, de 1 (Ie ja-

neiro de 1860 a 31 de junho de 1894 e na

integra, os decretos sobre aposentação, etc.)-

400; Guia dos chedcres e Juntas de Parc,

chia, 240; Lei do b'ello, 100; Legislação Va-

ria (reterente ao exercicio do poder judicial),

publicada desde 1890-1895 (julho), e Sync-

pse da Legislação da mesma índole desde

1835 a 1889, 300; Procurador do Contri-

buinte Industrial (collecção de modelos de

requerimentos), 200,- Reforma Elcitoral,160;

Retorma da Instruoção Primaria e Secundu-

ria, 100; Regulamentos: da Contribuição 1n-

dustrial, 200; da Contribuição de Registto

200; das Execuções Fiseaes Administrai-,

vas, 200; dos Vinhos e Azeites (com reper-

torio), 100; Tabolla dos Emolumentos e Sa-

larios Judiciaes, 200.

Pedidos, acompanhados da respectiva im-

portancia, a Empreza Editora, Bibliotheca

Popular de Legislação, rua da Atalaya,

185, 1.° - Lisboa.

NOVIDADE Li'rriíi'zínm

osvÃEnADAs
(versos)

por Adolpho P ortella

Edição de .lose Bistos-llua Garrett, 73-75-

Lishoa.Aveiida ein todas as livrarias.

Preço 500 réis

IIEGULAAIEN'I'Õ cent““

      

DA

INSTRUCÇÀO SECUNDARIA

ONTENDO o decreto n.“ 2 de 22 de

dezembro de 1894, tabellas n.°“ 1 e 2

do ordenados dos reiteres, professores e em-

pregados dos lyceus centraes e nacionaes e

respectivos vencimentos e emolumentos das

secretarias dos lyceus o todas as crratas pu›

blicadas na folha official.

Preço 100 réis

Pedidos a J. C. dos Santos, rua da

Atalaia, 109, Lisboa. Para as províncias

remette se enviando o seu importe.

Descontos vantajosos aos revendedores.

A' compra de 20 exemplares para cima,

maior desconto.

_ANNU

.. um.-.“

  

Emigração para Minas Gomes

ASSAGENS gratuitas para traba-

P lhadorcs c artistas, com familia

ou sem ella.

Acceitam se agentes no escri-

ptorio central, em Lisboa, travessa

dos Romulares, 28, 1.°-Dr. Silva

Sanches. '

MUDANÇA Dil ESültIP'l'tllIIII

 

do sr. Dr. João Carlos Freire

Themudo Rangel, no Porto,

ARBEMATAAAB

PELO juizo de direito da comarca de

Aveiro e cartorio do escrivão do 5.“

oñicio, se ha-de proceder, no dia 8 de

dezembro proximo, por 11 horas da

manhã, no tribunal judicial, á arreme-

tação do direito e acção que a execu-

tada tem em metade d'um predio da

casas de um andar, site na rua de Ser-

pa Pinto, da villa d'Ilhavo, que foi

penhorada na execução que Sebastião

Alves de Freitas, do Porto, move con-

tra Maria Roza Violante, d”llhavo, e

que foi avaliado em 27563000 reis, pre-

ço porque vae á praça.

Por este são citados todos e qunes-

quer credores da executada para dedu-

zirem os seus direitos.

Aveiro, 13 de novembro de 1895.

Verifiquei.

O juiz de direito,

A. S. Mello.

O escrivão interino,

Evaristo Corrêa da Rocha.

ENDE-VSE_ em Vagos um caleche,

V com arreios para nm e dois caval-

los, pertencente ao viscodde de Valde-

LEILAO

O dia 15 de dezembro proximo, se

N venderá em leilão, na praia das

Fontainhas, o hiato S. Jeronymo, com

todos os seus pertences. Tem aparelho

completo, mastros de riga e bons fer-

ros e correntes. O vergame é todo de

flandres.

Para mais esclarecimentos, José

Ferreira de Souza-Setubal.

CAMBISTA TESTA

78-RUA no ARSENAL _LISBOA

   

Compra ouro portuguez, libras, ou-

ro e prata de todos os paizes, notas dos

bancos estrangeiros e realisa todas as

transacções referentes a cambio, ems

pre com melhcores vantagens.

LO'PERIAS

Esta casa tem já. á venda todas as

loterias, que se effectuam no anno cor-

rente e a primeira do anne de 1896.

16 DE NOVEMBRO-12:000âi000

23 DínovaMBRO-12zoood000

Grande loteria portuguesa em

7 de dezembro--AõzOOOãOOO

Bilhetes a 209000 reis, decimos a

253000, vlgesàmos a IdOOO, cautellas

de 540, 330, 22d, 110 e 60 reis. De-

zenas, 10 numnercs seguidos, de 1$200

e 600 réis.

14 DE DEZEMBRO -202000ã000

Bilhetes a 10o000 reis, decimos a

19000 reis.

21 DE DEZEMBRO-1200013000

28 DE Damasco-129003000

Bilhetes a 165000, decimos a 600.

Em 4 de janeiro de 1896

1.' LOTERIA :eo snsc-20:0003000

Bilhetes a 103000 reis, decimos a

13000, vigesimos a 500.

Os pedidos dirigidos ao cambista

Testa para todas ou para qualquer d'es-

tas loterias são satisfeitos á volta do

correio. Para a província accresce a

despesa do correio.

Dirigir ao cambista Joé Rodri-

gues Testa-Lisboa.

Endereço (telegraphico-Cambista

Testa-Lisboa¡ .

VENDE-SE

M balseiro., bom e bem feito, pa-

U pa fazer vinho, que deita 8 a 10

pipas' .
Tambem se vende um bonito

centro de meza e duas l'ructeiras,

tudo de jaspie, proprios para casa

de jantar; _

Dirlgll' a José da Silva Sereno

_Anadia-

ENDE-SE um muito veleiro, de ex-

V cellente constrncçño e optimamente

aparelhado. Quem o pretender dirija-

se a Manuel Pereira da Cruz, rua de

José Estevam, Aveiro.

AVEIRO

ntonio Baptista Lobo, leccionis-

ta oflicialmente habilitado, avi-

sa ossrs. estudantes de que vai abrir

aulas de mathematica, historia e

geographia e de. 2.' parte do curso

de sciencias naturaes. podendo tam-

bem ensinar francez e inglez. Tu-

do, segundo o plano da nova rel'or-

me. de. instruscçào publica.

Póde ser procurado em sua ca-

sa das 10 da. manhã. ás 4 horas da

tarde.

Pode egualmente leccionar es-

cripturaçüo e contabilidade com-

mercial, por partidas Simples e do-

bradas.

A'I'I'ENEAU

NTONIO Mendes Diniz Frago-

so Belem, participa aos seus

numerosos freguezes que chegaram

ao seu estabelecimento os seguin-

tes artigos:

Manteiga inglezn, 1.' qualidade.

Chá Hyson, 1.“ qualidade.

Peixe sortido, em latas.

Champagne, cOgnac, genebra e

vinhos do Porto da antiga e acredi-

tada casa Ayres & Filhos.

Bacalhau Noruega.

Grande e variado sortido de

amendôas e outros artigos adequa-

dos á presente epoca.

Preços sem competencia.

  

BOTE

  

LARGO DA PRAÇA

___CELL_

SAL

Josie EDUARDO DE css.
TRO, vende na sua marinha ex-

mudou-se para a rua de S. João cellente sal velho a 10:500 reis ca-
u

x TNego, n.° 9.
canola

CASA MEMORIA
ANTONIO JOSE ALVES

Lisboa e Porto.

Companhias oloctrims, promptas a collocar.

Grandes sortimento de oculos, lunetas e binocnles. por preços limitados.

Accessories para machinas, velocípedes, instrumentos, etc_

Cordas para reboco, viola, guitarra, violão c bandolim.

Os preços da nossa casa são, om tudo, mais limitados dc que cm Lisboa e Porto-

porisso pedimos ao publiCo que não compre em parte alguma sem primeiro se certificar

dc que oll'crcccmos.

Todos os pedidos podan ser feitos á. nossa casa em Coimbra, onde serão satisfeitos

immediatamcntc.

Completo sortimcntc cm oculos e lunetas, a preços sem competencia, e conecrtam-

BO OB 1110811108.

ü

RUA DO VISCONDE DA LUZ N15 aVINHO NUTRITIVO DE CAR o w

00131'BRA ri q

- ~ - . , , . Privlegiado auctor-isado pelo governos
Unico depoente das acreditadas machines MEMORIA para allziia- pela Inspector-ia Geral da Corte r-i b

te, sapateiro e costureira. do Rio do Janeiro e approvcdo pela junta

Vendas a prestações de .500 réis semanaes e a prompto pagamento com grandes consultivo de saude publica ::a U

descontos. m E

Estas bem conhecidas machines teem obtido o melhor acolhimento do publico em E' o melhor tonico nutritivo que sc co-

geral, pela perfeição, solidez e boa execução no trabalho. nhoce; é muito digestivo, tortiticantc c re- l-"H m

São incontostavclmcnte as melhores até hoje conhecidas. constituinte. Sob a. sua influencia dcscnvol- e .

Poças soltas para todas as machinas do costura o concertos das mesmas 'vo-se rapidamente o apetite, enriquece-sc o b

., sanguo,t'ortalooe1n-se os musculos, o voltam

VLLOCIPEDES as forças. a
. . . 1 - ' feliz ox'to nos c

Deposite de bi-cycletas Cleizient, Diana c outros auctcres, as quaes sc vendems 6515031:::::g:i:3:%1:1 31:15:13“)eis pm; leem_ ' NO
'

7 o

prestaçoes e a prompto pagamento com grandes descontos. hmm, M digostõos tardias 0 ¡abonosasl a E V P

INSTRUMENTOS MUSICOS dispersasucessora-dm gases- w FUgia, anonua ou inacçãto dos orgãos,rach1t1s- , -

Pianos, instrumentos para philnrmonícas o orcliestras, guitarras, violões, viola mo, consumpçãode carnes, atl'ccçõos oscro- o
bandolins, harmonius, dantas, Hautins, tambores, etc., tudo mais barato do que em phulosas, e om geral na, convalesccnça dc . w

Q

l”

Concertam-se machinas do costura de todos os anctores com perfeição, rostituind-n

s eu importancia quando so justifique não fiquem boas.

 

CENTRO CUMMERCIAL E VELOCIPEDICO

  

45- RUA DA SOPlIIA - .45

COIMBRA

proprietario d'este Centro, tem o prazer de communicar aos distin-

ctos velocipedistas de Portugal, que aciba de tomar a representa-4

ção da Bicyclete Raleigh, a que mais premios tem obtido no

mundo. Esta .Bicyclote, é d'uma construcção elegante e solidn,

reunindo os mais recentes aperfeiçoamentos até hoje conhecidos. E' ve-

loz, suave, o d'uma elegancia admiravcl.

Tambem ha um deposito enorme em bicycletes d'eluguer, as quaes

aluga por horas, dias, ou mezes, havendo contractos especiees em quaes-

quer dos cascas.

Deposito de machinas de costura para familias, all'aiates, Sapateiros

e correeiros. Deposrto de pianos dos melhores auctores, para alugar e,

vender. Artigos electricos, oculos e lunetas.

Todos os artigos d'este Centro, são vendidos a prestações ou aprom-

pto pagamento, á vontade dos dignos l'reguezes, devendo os contractos

dos pianos serem liquidados em 36 mezes, bicycletes em 18 mezes, ma-

chinas a 500 réis semanaes. Os contractos n'este Centro são feitos com a

maior lizura e sem juro de capital.

43 - Ilan. da. Sophia. - 45

IERILI Sl   

COIMBRA

Remedio soberano para a cura rapi-

do. de afecções do peito, catarrhos, males

da garganta, b'I'onc/tztes, rey/tamento, diz/lume, rlieumatismo, dôres, etc.; 20 an-

nos de maior successo attestam a, aflicucia d'este excellente derivativo,

recommendado pelos primeiros medicos de Paris.

Deposito em todas as pharmacias.-Em Paris, rua de Seine, 31.

  

  

  

   

    r › i pessoas que querem

um PURGATIVO de
  

f

Í. primeira qualidade, agra-

5. dava] do tomar. que não exige

3- reginnu especial algum nem

'L' ¡nadificaçño alguma nos babitoa

e occupnções, fazem uso da.

a; AFAMADAS

'41_ PILULAS PURGATIVAS
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ivIlIlo lulu ll'vhssa O

::cautelar-u Com

todo culatmln.

Exrascçíio A 7 DE nrzanano na 1895

  

  

Bilhetes a 206000 rt'eis.-Vigcssimcs

a lãOOO réis

A commissão administrativa da

loteria, incumbe-se de rometter

qualquer encommenda do bilhetes

e vigessimos a quem remetter a

sua importancia e mais 75 réis pa-

ra o seguro do correio.

Remettem-se listas a todos os

compradores.

Os pedidos devem ser dirigidos

ao secretario.

Lisboa, 2 de Novembro de 1895.

O secretario,

José Murinello.

sem (instituir

Com armazem de vinhos

por grosso e a varejo, casa de viveres.

Compram e vendem a commissiío

RUA DA URUGUAYANA, 190 s 192

Rio de Janeiro

  

' EDEM aos srs. exportadores para a

P capital federal do Rio de Janeiro,

se dignem honral-os com as suas con-

signações, certos de bons lucros. Au-

ctorisam os clientes de consignações a

saccar sobre elles dois terços do valor

que lhes forem consignados, a 60 dias

vista ou o 9d da data, e isto após o

embarque dos genercs.

As pessoas affectadas d'ostn terrivel cn-

fermidade, vivem n'um perigo constante se

não usarem um apparclho-funda perfeita-

mente apropriado para as rupturas de que

padeccm. Uma. funda. imprcpria

da reptura de que so solfra, faz com que

esta sc desenvolva e so torno nyuma ruptura

cscrotal o até mesmo cpiplosa, o que ocea-

sicna atrozcs sell'rimontos c :is vezes a morto.

So querois livrar-vcs d'osso iucommodo

e perigo, seja qual fôr o estado dc vossas

hernias (rupturas),dil'¡gi-VOS 00111

toda. a. uonlizunça :í casa es-

pecialista em apparclhos orthopcdicos e fun-

das, de Camillo Martins dc Araujo, o qual,

com verdadeiro e profundo conhecimento

d'esses males, vos fará e applicnrá fendas

de sua especialidade, que curarn

n. ¡nuitos c presorvarão a outros do

perigo em que vivem.

Não confundir' esta

casa. corn outras. Esta. é

a, segunda, ao cimo da rua de D.

Pedro, 141, proximo a Cancclla Velha; leia-

sc na tabolcta o nome de

CAMILLO MARTINS D'ARAUJO

Porto

_MANTEEAÍRNCAIÊNÁT

EM

PRAIA D'ANCORA

EMI'IIEZA

CANNAS AFFONSO 8t C.“

 

MARCA REGISTADA

Grande exploração do productos de Ia-

cticinios. Manteiga de purissimo leite, fabri-

cada pelos mais modernos processos.

N. !ih-Esta manteiga entra no merca-

do para combater a ruinosa c perigosa con-

correncia das margarinas estrangeiras, e dos

productos mal fabricados no paiz, vendendo-

se por um preço altamente vantajoso para

o publico.

Garantia escrupulosa no fabrico, o na pu-

reza do producto, eis o ideal d'csta empresa.

Pode-se aos nossos consumidores que se

acautellom com as imitações das marcas,

d'eutras empresas.

Deposito em Lisboa na Calçada de Mar-

quez d'Abrantes, 8, a venda nos Grandes

'Armazens do Chiado e em varias mercearias.

No Porto, Rua das Flores, 124, e nas princi-

pacs niercearias, confeitarias e lojas de chá.

Em Aveiro no estabelecimento do sr.

Domingos Pereira Guimarães, rua de José

Estevam.

Todos os pedidos devem ser dirigidos a

p Cartuns Affonso é:: 0.'

PRAIA D'ANCORA

TRICYGLE___

ENDE-SE um solido e leve o quasi

V neve, por preço rasoavcl. Curta a

Manuel Pereira da Cruz, rua de José

Estevam, Aveiro.

”liltllllusítunmuls ns nruu

AIrabrica de Fundi-

ç-ão do Ouro, tem á venda,

construídas nas suas ollicinas:

Uma machine. de vapor com

condensadôr systems. RIDER, com

valvula dex'pansào variavel pelo

regulador, para a força de 32 ca-

vallos ell'ectivos, e

Uma machina de vapor loco-

movel semi-lixa, horisontal, syste-

ma PAN'I'IN da forca util de 8 ca-

valles.

Mais uma caldeira horisontal,

em bom uso, systems. PANTIN,

da força de 8 cavallos.

 

De construcçüo estrangeira, ven-

de uma machine e caldeira verti-

caes, em bom uso, da. força de 0

cavallos, e uma caldeira vertical,

de conducta movel, da força de 5

cavnllos, tambem em bom uso;

Que tudo vende por preços con-

vidativos, ou a dinheiro á. vista, ou

a presos.

Porto, 7 do outubro de 1895.

CARIMBOS DE B ORRACH¡
FAZEM-SE Nl'l'lDUS E PEBFEITOS

!maços Maniacs

  

na volta do correio e para cslu cidade com b'

J horas dc demora. llnin esta brevidade, qualquer

passou qnc lenha dc vir ao Porto, ainda mesmo que

tenhu dc roller no proprio dia, pode levar conmgo

qualquer rurilnho que dcscjc. Enconmmndas da pro-

víncia nãlo se cxccnlum sriu prcvio pagamento us

rcsponsuvccstu cn¡ cidade. Não se nunnhnn aincslrau

som que inn'land 50 reis em scllos

FERREIRINHA a ILHOS

130-Rua de Passos Manuel-132

Porto

11 NCONIMENDAS para ns províncias, sntisínzcm-sc

        

todas as doenças, aonde é preciso levantar

as forças.

Para' as crcanças ou pessoas muito de-

reis uma colher das do sopa do cada vez;c

para os adultos, duas a tres colheres tam-

bem de cada voz.

Um calix d'oste vinho representa um

bom bife.

Esta dósc com quaosquor bolachinhas ó

mn oxccllentc 'ima/L para as pessoas fracas

ou convalcsccntcs;prepara o estomago para

acceitar bem a alimentação do jantar,e con-

cluindo clic, toma-sc igual pcrçiio de toast,

para facilitar completamente a digestão.

Para evitar a contrafacção, os envolu-

cros das garrafas devem conter o retrato do

autor e o nome em pequenos círculos ama-

rcllos, marca que está. depositada em con-

formidade da Ioi de 4 do _junho do 1883.

Acha-sc á. venda nas principaos phar-

macias de Portugal e do cstrangeiro.l)cpo-

site geral na. Pharmacia Franco & Filhos,

em Belem.

Toma-se tros vozes ao dia, no acto da

comida, ou em caldo, quando o doente não

se possa alimentar.

\ullllltlllj
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268. RUA DE s. LAZARO, 278-P()RTO

Í Este importante estabelecimento, inaugurado em¡ outubro de

1893, habilitou n'esta epoca, em dilferentes diSCiphnas, 405 alumnos,

obtendo todos excellentes classificações nos seus exames.

O Collegio de S. Bento está situado n'um dos logares mais hygienicos

e aprazíveis da cidade do Porto. O edificio em que está installado, é de molde

a satisfazer por completo, sendo de notar que, por muitos annos,esteve n'elle

installada a casa de saude do medico Ferreira.

27 Am. Glasgom, Inglaterra.

dos. A maior recompensa,

garia Medicinal de Igbeiro Junior;

GRANDE VIVEIRO
DE

Vinhas Arnen-icnnas

e todas as regiões

DE BACELLOS, BARBADOS

E ENXERTOS

DE

MANUEL LOURENÇO ZAGALLI)

Oliveira do Bairro

Selecção perfeita em estacas, va-

tindo a authenticidude das varieda-

des dos seus viveiros.

Recebe encommendas do to.

da a parte do pniz, para serem sa-

tisfeitas em devido tempo e á von-

tade do comprador, encarregando-

se do seu bom acondicionamento.

PREÇOS SEM COMPETENCIA

Recommenda-se esPecz'almenie os bons

e bom desenvolvidos barbados de

Riparia Gloria de Mont'pellier;

Riparia Grande Glalra;

Riparia Gigante Tomcntoaa;

Riparia Grossa Vide Negra;

Rupestriz Montieoln;

Barbados de 2 annos.

A qualidade dos enxertos é a

que se chama Blige na Bairrada.

”BIGÍELETAS ELEMEN'I'E_ i
CABAM do chegar a CASA MEMO-

RIA, de Antonio José Alves, rua de

Visconde da Luz, os ultimos modelos de 1895,

tanto para passeios como para corridas.

GRANDE REDUCÇAO DE PREGOS

Tendo a casa Clemth resolvido esto anne

vender as suas machinas a preços certos,

participou aos revendedores quo lhes era

prchibidc fazer vendas por outros preços que

não sejam os quo estão indicados no catalo-

go de 1895). '

N'cstas condições são as machinas vendi-

das ao publico pelos mesmos preços, accres-

cendo unicamente os direitos de alfandega e

mais dospezas. Por esta forma pódc qual-

quer individuo comprar hoje uma verdadeira

Clement, mais barata do que qualquer outra

marca ordinaria! ll

Unicamentc a venda na Casa Memoria,

a udc Visconde da Luz-COIMBRA.

GIIANIÍE _DE-I'llle [IE AZEI'I'IIS

'M

SANTABEM

MILCAR VIRISSIMO,com casa

de commissüo d'azeites, na rua

de S. Nicolau n.° 69, em Santarem,

tem um grande deposito do_ gene-

ro, do mais especial, e de dili'eren-

tes procedencias. orncce qualquer

quantidade, nào inlerlor a casco,

pelos preços do mercado. Os srs.

negociantes d'este genero, podem

dirigir-sc-lhe pessoalmente, ou_ por

carta, e a qualquer pedido satisl'a-

rá promptamente.

A communis 'mesmo

Todos são capazes de produzir

photographz'as iizagni/ícas com a camara

pliotograp/iíca Kodínen

Esta camara, é a mais perfeita e pratica

 

que existe. Todos os entendedores que a Acaba. de receber de Paris todo O SOI'

teem visto e trabalhado com ella, dizem

unanimemente que é uma verdadeira mara-

vilha. Tom previlcgio em todos os paizes do

mundo. Faz a photographia quadrada, rc-

donda, ou dc qualquer forma ditl'erente.

Contém uma gelatina que póde tomar

25 photographias sem abrir a camara.

A, photographíug, portoímumnto unidas senhora, ultimos modelos dos principacs atoliors dc Paris.

c claras, podem-se augmcntar ato 15 e 20

centimetros. E' optimamento construida e

acabada com muito gosto, sendo a parto

principal do aluminio, e muito ligeira. Pode

Deposite em Aveiro-Pharmacia e Dro-

Plantas proprias para todos os terrenos

ras, barbados o enxertos, garan-

  

        

   

  

 

    

 

  

Recebem-se alumnos internos, semi internos e externos.

Ensinam-se todas as disciplinas do Curso Complementar dos Lyceus,

sendo o ensino regulado segundo o plano da ultima reforma de instrucção se-

cundaria. Além das disciplinas que constituem o Curso Complementar dos

Lyceus, cnsiua-se gymnastica, musica, dança, conversação franceza, e inglesa,

bem como tudo o mais que: exige a moderna educação.

O corpo docente é o mais escrnpuIOsamente escolhido, quer sob e ponto

de vista moral, quer sob o ponto de Vista litterario. Envia-se o regulamento

a quem o requisitar no escriptorio do estabelemento ao

Director,

Bento José da. Costa.

SELLOS DE
Antigos e noturnos, de preferencia. de Por-

tugal e das Oolouias, desejo compral-os e pa.-

g'O preços nuais elevados do que qualquer ou-

tro; por exeniplo-1853 D. &Itu-ia. 100 réis, novo,

bom exelnplnr, Original, com gornma, pago réis

1005000!

OTTO MANGOLD-FRANCFURT A31

BETTINA. "Pit, 'dim-A LLEMANHA

\

 

 

 

   

_ ASTHMA E CATARRHÇ .

macas“” Esp¡ ”rsrsrsrsrs s
nu Pós NEvaALoiaso

' Todas I'Imrumclns. 2 t. n Cnlxn. - Vnndn em gl'lmtlo: 20, rua Balnt-Lsnrs, na¡

EXIGIR a assignatura aqui exarada em cada Cigarro.

“DLLs-:A :Em ouso. - róna. aos!?va

FABRICA _DE PliUPÚÚlUS CHIMÍCÚS

PHARMACEUTICOS
RUA 24 DE JULHO. 582,-LISBOA

A. DA CUNHA 8¡ BASTOS

,ESTA fabrica preparam-se já os seguintes artigos que vimos recommendar

ao publico:

ALGODAO hydrophilo, horico, llOIIIOHl.3l.lC-0,llllo ao (frasco do 100 grammas),io do formado,

»alicilada com sublimadv, com lllymol.--Illtll.ln\N'l'lNE.-llAllVAU vegetal lavado,

dc 2.30 grnmnms, dito vcgo'lnl granulado, dito frasco du 250 Krall)lllilSr-CUNFICITUS

cmnphora. chlorcto de ferro. cupnhilm, cupahiha r: cuhchos, crgotinn 0 i-laclato de ferro, sulphato de qu¡-
nino 0,2--EAILÍLSAO de .oleo de llghdos do bacalhau com hyposphosphiIos.-Grangêa de semen-contra.-
Gr:Ios de Saude, l'. do [frank-WLANULOS anlinmnio I'crruginoscs, ai'scnialo de antiinonio, arseniato de

10““, al'Sülliülü de 50021. :lrSCIIÍnln de trychininzi, granulos slrophzinlus.-YlilllGADOtt d'Esmarck.-PILU-
LAS Illaull. lilulwal'd, Wálllcl, (lil as“lc Wullct prateadas._l'Ab"l'l|.llAS comprimidas em frascos como as

    

_ phenicO

pó, dito frasco de ca .

de alces, brometo e

inglezus com Iznnpa dc nur-tal, cm caixas «lc lâ_|'rascos; do antipyrina 0,25, de lui-carbonato de soda, de hi-

carbonato c cocnina, de lui-carbonan e sarchnnnn. dc chloralo de putasse, de clllorato de potassa o borax, de
carrão c IOIIUl, do carvão e snlol, dc carvão e nnphtal, do cnscnra sagrada: de coca, de coca e kola, de Gua.

rand, de jnlapa composta, de menthpi, de sublinhado corrosivo, (lc rnrváo (I. Bellec (caixa), de chocolate com

sanlonina, de chocolate com Sanlomna e calcmelanos. lllllllliAlillU granulado (f. Mental). llllUM E QUINA
em frames do formato Roger e gallct, dito em caixa de 12 frascos. SINAPISMOS caixa de 10 e de 100.
(Pode imprimir-se c nome do comprador sem nuglnento dc preço conforme a qnantidade).-SnDLITZ gra-
nulado kilo, dito em frascos de 250 arammas, formato Chanteand. VELOCTINE branca ou rosa, caixas mo-

delo Ceudray.

Estes preparados recommendarn-se pelos hons resultados obtidos, baraleza e descontos.

Os annuncianles não trndn a menor duvida da qualidade d'elles, remettem amostras s quam as reqnlt

taisr Dara a RUA 2-1 DE JULHO. 3132. LISBOA.

FUNDICAO Ill] FRADELLOS

PRAÇA a FILHOS
PORTO

ONSTRUEM motores hydraulicos, coberturas metallicas, prensas

para Vinho e azeite, bombas e estetica-rios, portões e grades, li-

 

nhas d'eixos e polias, columnas e tubos de ferro, guindastes e guin-

chos. motores para vento, reparações em machinismos e outras obras.
_-.-.__.

  

GHANIlíAItMAZENS DE MODAS

qgusa BRAGA
i ,.._;_"'›*Í:“-_53 -J

24 - PRAÇA DE CARLOS ALBERTO -- 50
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tido de novidade para a estação

do ver-:io

Seilas do todas as qualidades para vcstidos e guarnições.

Tecidos de lã c cortes para vestidos, alta phantasia.

Grande novidade em ÉCCItlnS d'algodão para vestidos.

Grando novidade em tecidos lisos para vestidos.

O mais completo sortimcnto de confecções em ronda dc seda o cm pannos para

,RIELaiNG li]

Tecido de lz't muitismmo superior, em divosas côrcs, a 5,155003 réis o córte de v s.

conduzir-se dentro d'um bolso. O seu traba- tido com 7 metros.

lho é tão sensível que, com as instrucções

illustradas que acompanham cada apparclho,

qualquer creança póde principiar e terminar

completamente toda a photograpliía.

rI'udo que sc tem a lazer é aportar um

botão, e a photographia está. tirada.

Como garantia das excellentcs qualida-

des o condições da machina KOI)INET,

promcttcmcs restituir a importancia do re-

cibo e a despeza do transporte do ida o vol-

ta, se o apparelho não dci' o mais satisfa-

ctorio resultado.

PREÇO 5:000 REIS

  

Itemctte-se para todos os pulzes, franco

do porto e livre de direitos, contra o recibo

d'aquella importancia. O melhor meio da 0,10,,

remessa da importancia. é em vales do cor-

reio, carta. registada ou em ordem sobre

bancos,

Dirigir a E. C. Benedilit S: C.“Ía

Desejam-se agentes em todas as localida-

que offereeem).

_a_

de já. serem conhecidas ns inagnilicas coustrucçõcs que aqui se fazem,

garantidos para maior sogur

«,y-.v «~ a; ~ . . _ ,_ -_ 3:.':_. -~~“. a ., , v _ _

Bus da Yukon'. Aveiro

Sctim, novidade da estação, côrcs variadas o lindissimas, a 5,5500 réis o corto
do vestido.

(Estes tecidos siio rcwinmendavcis pela sua superioridade o pela muita novidade

Beijo c diagonal do li¡ do todas as côrcs, a 45000 réis o córtc do vestido.
Vcilcs (le lã. estampados (lo, mais lina qualidade, a 4:30 réis o metro.

Grande scrtimento o grande variedade do tecidos cm côres claras.

Lindissima cellocçdo de mai-quesinhas, verdadeira novidade.

GRANDE “BRIGA NAEINAI¡ BE

ALMEIDA NAVARRO
RUA DA PALMA, 256

LISBOA

STA casa continua como sempre a construir trens de todos os systcmas o com

modernas invenções referentes a esta industria. Tom actualmente

lies, landaus, lauda netcts, brocolis, phacton-tylbury, phacton b

as mais

para vender ccupés,

reack, etc. Apesar

todos os carros são
anç

      

a dos ex.'“'"“ compradores.
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IIANIJEL Fl RIIINO D'ALIIIEIDA IIAIA.Typographz'a Aveirense, Largo_ da Vera-Crea-Sõde da administração


